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Defensor dos dinheiros públicos Pe!a ordem e contra a
Sallc» e EpItaciO P o s to  

de republicanismo Respeito 
.< optatlo publica Delesa dos dinheiro» 
pdbflCM L <1» aos brulleiros. Ladrões 
nu roubados ? Regimen da irresponsa
bilidade O Congresso, o grande po- 
,*et ancnwno e irresponsável A su
prema reforma Parálvse da Republica 
Surge, ei ambula’

0 livro pelo sr. Epltaclo Pessôa 
escrlpto para restabelecer a verdade 
antas vezes adulterada, quanto aos 
factos de seu operoso e brilhante go- 
vírno, constltúe. Incontcstavelmentc.

tidos, c produz a Inlmputabilldade c 
o desanimo geral

Arguto c experimentado, conto pou
cos, o sr. Epltado Pessôa bem co
nhece o regimen cm que temos vi
vido ; mas conformar-se não pódc 
com o marasmo geral, c reage dc 
sua parte, dando contas ao Congresso 
e ao povo das próprias idéas e dos 
proprlos actos, antes, durante c apôs 
o exercício do mandato político, da- 
qucllcs assumindo a Inteira respon 

. sabllldadc. Repelle todos os ataques 
n acontecimento político c social de dirigidos á sua pessôa; desfaz todas 

soldes muito pouco vistos nas demo- as accusaçõcs ao seu govôrno; e com 
cracias sul-americanas. | jSS0 fornece ao historiador, docu-

Sobrctudo nesta brasileira republica ( mentadamente formidáveis subsidloa 
preildenciallsta sem eleições dc ver- para a critica de uma época das mais 
dtdc e sem partidos nacionaes, u m | c u r j0 sa s dc nossa historia, 
presidente que dá contas de seu go-j Tomemos ao acaso um dos capi- 
vírao publlcamcnte, rebatendo uma a  ̂tulos do seu livro, e observemos, não 
una £S zccusações, que lhe tôm sid o , S5 0 quc cne escreve, os argumentos 
feitas, desde as mais graves ás m ais ' candentes, que clle produz, as provas 
pueris; as levantadas pelos pares da que exhlbe; mas também as contra- 
politlca nacional (na realidade multo  ̂dietas, quc está soffrcndo, a quall- 
pouca»\, c as assacadas pela Imprensa , cfade e o tom de seus contradlctores, 
jacnyma e pela rale da maledicência,■ as razões
é de certo um exemplo de espantar, 
e quasl unico, pois só conta um pre
cedente de seu tomo no livro do gran
de Campos Salles—«Da Propaganda 
1 Presidência da Republica.»

Este ultimo, porém, é uma obra 
nuis calma, escrlpta com pretenção a 
historia, antes quc a polemica, ou a 
defesa, explicando mesmo o autor, no 
prefacio, que da própria defesa não 
se preoccuparia, pois reputava «con
sciencioso e aprofundado» o trabalho 
de Alclndo Guanabara, anteriormente 
publicado.

Procurando fôra do theatro das 
luctas políticas um ambiente, cm quc 
lhe parecia possível ajuizar das coi
sas e dos homens, e até julgar-se a 
s! proprlo, com sinceridade, escreveu 
o velho propagandista quc, para me
lhor assegurar-se de sua insuspelçâo 
morai, sómente cerca de seis annos 
depois dc .deixar a presidência resol
veu dar á publicidade o seu livro.

E ainda ahi se revelou experimen
tado politlco.

Se com isso perdeu o successo de 
'ivraria, que está coroando o do sr. 
Epltaclo. em compensação, não teve 
contra si a saraivada de contradictas 
dos interessados ainda em campo, 
prlncipalmente a dos pervertidos, que 
usualmente suppôem agradar aos go
vernantes actuaes o apedrejar e de
negrir os governantes que passaram-

Todavia livros como esses valem 
como depoimentos pessoaes, que o 
historiador imparcial apreciará devi
damente, sem se deixar levar também 
pelos depoimentos dos contrários, mas 
confrontando argumentos c provas, 
em que se estrlbam accusadores e 
defensores. E o leitor contemporâneo, 
a geração, que se prepara avidamente 
para a mesma íu:ta política, os esta
distas de amanhã, o moralista, o phl- 
losopho, muita lição proveitosa pódem 
colher, mesmo dos embates desse 
«dize tú, direi cu», em que nenhum 
dos apaixanados contendores chega 
a ae convencer da verdade.

Sobretudo, a publicação de uma 
obra dessa natureza é uma prova dc 
respeito á opinião publica, de amor 
acs princípios da democracia repre
sentativa, dc coragem civica, e de 
probidade pessoal, virtudes, que o sr, 
Epltaclo Pessôa nunca deixou de re
velar em paridade com os seus talen
tos descommunaes de jurisconsulto e 
orador, de magistrado e diplomata» 
delie tudo Isso fazendo a mais com
pleta Incarnação de estadista, que 
jimals subiu ao supremo posto do 
govérno brasileiro.

A Republica presidencial, quc ado- 
ptaraos, ha mais de trinta e cinco 
annos, não conta um só caso dc re
sponsabilidade effectiva dc presidente 
ou de ministro. E todos são ordina
riamente atacados como criminosos. 
i :ma ateusação unlca, uma só, decre
tada multo regular e justamente con
tra um governador de Estado (Per
nambuco), foi annullada por um tri
bunal frueto do proprio crime do 
accusado; e annlqulllou-se com isso, 
para sempre, o prestigio do poder 
legislativo entre nós.

A responsabilidade perante a jus
tiça política das urnas, da qual advém 
o estimulo para a pratica do bem 
publico, c a coragem para resistir ao 
que lhe fór nefasto, essa também não 
existe na Republica brasileira. Na 
pratica deste regimen -  temos cs- 
crlpto varias vezes, e todo republi
cano sincero não deve ceBsar dc re
petir alé quc o grande mal tenha re
médio -  na pratica deste regimen 
quasl ninguém dá contas ao eleito
rado, porque não sc conta com elle 
para vencer, mas sómentc com a be- 
nevolendf dos govêrnos. Por seu la
do, e por Isso mesmo, os govêrnos 
pouco ligam aos corpos legislativos, 
onde se escolhem as commlssoes c 
os relatores, sc trabalha c se vota, 
pelo mesmo processo das suppostas 
eleições, processo quc origina a des
valorização dos homens e dos par

que allegam; e philoso- 
phemos como bons patriotas c sin
ceros republicanos, «slne Ira et 
studio».

Aqui está a questão da «Port of 
Pará». E’ das mais positivas e extra- 
nhas ao simples Interesse de partido 
ou paixão política. Ao debate accor- 
rcram pessôas auctorlzadas, produ
zindo a defesa dessa companhia, con
tra a qual o govôrno do sr. Epltaclo 
rcsolvêra suspender o pagamento, 
pelo Thesouro, de certos juros, que 
lhe vinham sendo pagos, ao que sc 
alfirma, indevldamente.

Para sc avaliar da gravidade do 
dissídio basta dizer que envolve um 
prejuízo para o Thesouro ou para a 
Companhia de muitas dezenas de mil 
contos de réis, e que esta, pela penna 
de seus associados, faz constar aqui 
e no estrangeiro que «— o Brasil é 
uma terra de ladrões»; emquanto que 
os representantes daquelles afflrmam 
que os brasileiros, os dinheiros pú
blicos, é que estavam sendo rou
bados.

Muitas razões nos Induziríam a 
crer, apriorlstlcamenle, que é com os 
últimos que está a verdade: 1.°, os 
antecedentes hlstorlcos, a proverbial 
honestidade quasl bonacheirona, do 
govôrno brasileiro, e a reconhecida 
inferioridade commercial dos povos 
colonos vls-a-vls da sagacidade In
contestável do capital estrangeiro;

( C o n tin ú a  n a  2 . '  p a g i n a )

revolta
Sobre os recentes acontecimentos carregado do Inquérito sobre os acon-

dc Pernambuco, o fornal do Commcr- 
clo, dalli, publicou na sua edição de 
hontem as seguintes Informações:

«A noticia do fracasso da aventura 
quc teve Inicio em Jaboatão fez vol
ver a inteira tranquíllldade não só ás 
cidades da Unha Central, justamente 
alarmadas com o Imprevisto aconte
cimento, mas também a esta capital c 
aos demais pontos do Estado onde 
repercutira o facto.

O governador dc Pernambuco hou- 
ve-se, nessa emergenda, como nas 
dentais cm que se verificaram tenta
tivas de perturbação da ordem pu
blica, com a energia, a reflexão e o 
acêrto dc medidas, que deram resul
tados cfflcazes c garantldorcs da se
gurança da população.

Deve ainda ser posta cm relôvo a 
attitude desse commandnntc do des
tacamento de Gravatá, Inferior da 
Força Publica, que, com tanta galhar
dia c bravura se portou no cumpri
mento do dever, defendendo a cidade 
com denodo, apesar de ter cm sua 
companhia apenas onze homens, afóra 
a sua esposa, que no quartel, empu
nhou também o rifle e cooperou na 
reslstcnda.

Desse acto, que teve como desfe
cho o desbarato dos atacantes pôz a 
salvo as demais localidades, e fez 
com quc desapparecessem as appre- 
hensões do espirito publico.

I n f o r m a ç u c *  d o  g o i é r n o  d o  
E s ta d o

Pela manhã, foi fornecido á Im
prensa a seguinte nota offlclal, cm 
additamento aos Informes publicados 
ácôrca do encontro havido em Gra
vatá entre o grupo rebelde do ex- 
tenente Cleto Campcllo e o destaca
mento de policia local:

Ao approxlmar-se de Gravatá o 
trem rebelde, o ex-tenente Cleto Cam- 
pello fez parar a locomotiva, saltan
do com os seus companheiros, arma
dos, e erguendo vivas ao «exercito 
libertador».

Dlrlglu-se o grupo para a cadela, 
onde o sargento do destacamento d 
frente de onze homens e, tendo ao 
lado a sua própria esposa, sc havia 
entrincheirado, preparando a reacção. 
Travou-se, então, renhido tiroteio por 
espaço de uma hora, empregsndo os 
rebeldes, por fim, bombas de dyna- 
mlte.

O destacamento local resistiu até 
esgotar as munições, retirando-se, de
pois, cm ordem c sem nenhuma perda. 
Na tucta pereceram o ex-tenente Cleto 
Campcllo e outro companheiro, no 
momento em que se approxlmavatn 
da calçada da cadela.

—O sr. chefe de policia providen
ciou para que seguisse Immedlata- 
mente para Gravatá o delegado en-

No dia 1 / de março proximo 
vindouro, o Brasil levará ás ur
nas, pela maioria das suas for
ças eleitoraes, os nomes escolhi
dos pela Convenção Nacional, 
para os altos cargos de Presi
dente e Vice-presidente da Re
publica, no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex
pressou as suas preferencias, 
indicando para aquelles postos, 
na grande assembléa política 
realizada na Capital Federal, re
spectivamente osjfdrs. drs. Was
hington Luiz Pereira de Souza 
c Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamentc o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, com interesse e 
carinho, a vida poliiico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz 6 um 
exemplo de homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos admlnistrativo-politicos do 
Estado, que tão honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador Incansável cu-, 
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Feito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo e 
conhecendo a fundo as necessi
dades administrativas do Bra 
SÍI, s. exc. Inspira, pela segu

rança e firmeza das suas atti- 
tudes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 
confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso, 
o restabelecimento da ordem sem 
quebra de dignidade nacional c 
o engrandecimento do Brasil.

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re
velado um politlco e administra
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Oeraes um govérno fecundo e 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das Iniciativas proveito
sas a limpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão c cnthusiasmo, a 
Identificação dc todos, nesse an- 
celo commum por que se pos
sam effcctivar os desígnios su
periores do nosso caro Brasil.

Para Presidente da Republica: 
< lr. W  u f t l i i i if f tu n  l.n lv ,. 
■ • c rc l r i»  d e  S o iix i i .

Para V ice-P res iden te: d r  
■ • 'em an d e»  d e  f l e l l o  11-

Parahyba, 10 2 1926.

SOLüN BARBOSA DE LUCENA. 

IUNACIO EVARIST O MONTEIRO. 

JOAO BAPTISTA ALVES PEQUENO. 

DEMOCRIIU DE ALMEIDA.

tedmentos sedlciosos desta capital 
com Irradiação para o Interior do Es
tado.

O cadavcr do cx-teacnte Cleto Cam- 
pello será transportado para o Recife, 
a fim dc ser autopslado».

Informam-nos do gablnôte do sr. 
governador do Estado que o vladu- 
cto n. 7, entre Russlnha c Gravatá, o 
qual foi ante-hontem dynamllado pelo

Írupo do ex-tenente Cleto Campello, 
icará repirado dentro de três dias, 

conforme aviso do sr. superintendente 
da «Grcat Western».

Já está complfctamcnte restabelecido 
até Victorla o trafego de trens da 
«üreat Western» c bem assim o ser
viço telegraphtco daquella empresa.

I'n» t e l c a r n in n in  d o  p r r f t ld e n te  
B e r n a r d c s

O sr. governador do Estado rece
beu o seguinte tdegramma:

«PaineIo Rio Negro.-Accuso rece
bidos seus tclegraronias de hontem c 
me congratulo com v. cxc. pela resis
tência opposta cm Oravatá ao tenente 
Cleto Campello e seus capitaneados, 
a qual constituo lição que fica para 
os que tentarem perturbar a ordem 
tão ncccssaria á tranqulllidadc, ao 
trabalho c ao bom nome do patz.— 
Saudações cordlacs.—(a) arthur ber- 
NARDES.

O q u c  mc paKMOii n o  I n t e r io r

0 exercício e a medicina contemporânea Vida judiciaria
( De P a r i s  )

( Es p e c i a l  par a  " A U N I Ã O " )

O exercício é o movimento activo genco c os globulos do sangue, con- 
dos musculos do corpo. Elle activa a filcto de que resultam a nutrição c a 
nutrição, augmenta o appetlte, res- vida. Secundarlamcnte o exercício 
taura as forças, renova os tecidos e torna flexível a columna vertebral, 
tonifica todo o organismo. Para s e r , desentcrpecc as articulações, asse- 
efflcaz deve 6cr feito ao ar livre. A i gura o equilíbrio da mecanica hu- 
gymnastica racional elastece c revi-1 mana c actua mesmo, até certo ponto,
gora o corpo, infunde ao homem a 
confiança cm si mesmo e lhe ensina 
a arte de triumpliar dos obstáculos.

O desenvolvimento harmonlco do 
systema muscular e a perfeição das 
funccõcs vltaes sc podem então ad
quirir sem vlolenoia, sem apparelhos 
complicados, unicamente pela execu
ção, ao ar livre, de movimentos sy- 
nerglcos amplos e gradativamente du
radouros.

A marcha, a carreira, a natação, os 
diversos jogos representam os me
lhores exercidos para os jovens cu
jas funeções respiratórias sc ampliam 
sem acarretar consequências, ás ve
zes, perigosas, do esforço. E’ a fre
quência e continuidade ae um traba
lho physico moderado que se deve 
prèfeilr cm matéria dc educação phy- 
sica, em lueta com a reclusão e a sc- 
dentarledade, funestas á tenra edade: 
Os jogos tranqulllos, a marcha, o 
curso, a dansa, o salto, a equitação, 
o cycllsmo, a patinação são todos 
recommendaveis. A natação gosa das 
vantagens de um exercido excellente
fiara o peito, com a influencia bene- 
Ica do banho. O exercido vocal c os 

cantos rythmados concorrem também, 
efflcazmente, para o desenvolvimento 
da caixa thoradea c para a actlvi- 
dade, assás importante, da funeção 
respiratória. O ar tem, com effclto, 
um valor vitalizantc pelos menos tão 
importante quanto o alimento: aug- 
mentar a capacidade pulmonar, enri- 

Em complemento ao que noticiámos j quecer de oxygenlo o globulo san- 
)ntem, temos a accrescentar que os guinco e organizar, enifim,a reslsten-hontem,

rebeldes, chefiados pelo ex-tenente 
Cleto Campello, seguiram no trem 
aprisionando em Jaboatão com destino 
á Victorla.

Chegando a essa ddade, levaram 
das cotlectorias federal c estadual, 
respectivamente, as Importandas dc 
2:8001000 c 800/000.

Desconheciam a existência dc duas 
collcctorlas do Estado, alll, peto quc 
somente estiveram numa.

Depois dlrlglram-sc todos para o 
«Hotel Fortunato», onde almoçaram, 
pagando, dc despesas feitas, a quantia 
de 300/000.

A fim de evitar um abalroamcnto, 
os rebeldes aguardaram a chegada do 
trem quc vinha dc Caruarú para esta 
capital, depois do que íizeram seguir 
o comboio sob as suas ordens.

Entre as estações dc Russlnha c 
Gravatá, o grupo, mandando parar o 
trem, deitou dynamitc no vladucto n. 
7, que ficou com uma das laces com- 
pletamentc destruida.

O explosivo fôra retirado pelo gru
po rebelde das pedreiras cia «Great 
Western», em Jaboatão.

Chegados em Gravatá, os amotina
dos saltaram, erguendo vivas ao «Exer
cito libertador!»

Armado c bem municiado, dirlglu- 
se o grupo sedldoso para a cadela 
publica da cidade.

A’ frente de 12 praças c acompa
nhado de sua própria esposa, o sar
gento Rsyraundo Leão, commandante 
do desticamcnto local, entrincheirou 
a força sob as suas ordens, no edifí
cio da mesma cadela, preparando, 
desse medo, a reacção.

Travou-se, immedlatamcnte, forte ti
roteio, durante cerca dc 70 minutos, 
tendo os revoltosos empregado, no 
tlnal da lueta, bombas de dynamlte, 
quc não produziram cffeito, por terem 
sido atiradas de considerável distan
cia.

Esgotada a munição de lado a lado, 
veii:icou-íe quc haviam perecido, no 
combate, o ex-tenento Cleto Campello 
c outro companheiro.

Os amotinados voltaram para o trem, 
ordenando uma partida immediata.

No kilometro 91, tendo descarrilado 
o comboio, os revoltosos deixaram o 
trem, seguindo desordenadamente, pe
lo niatto p. fóra.

Esse descarrilamento deu-se 
consequência dc ter o capitão Braga, 
da policia alagoana, damnifleedo um 
trecho da linha, a fim do comboio 
revoltoso não prosegulr.

Succcde quc a (orça alagoana ficou 
um pouco distante do local,

cia humana.
E’, pois, fóra dc duvida quc os 

exercidos do corpo diminuem as ta
ras organicas, acceleram os movimen
tos do coração c regularizam a cir
culação, amplificam os movimentos 
respiratórios e aperfelçòam ofuncclo- 
namento pulmonar, favorecendo assim, 
o mais possível, o conflicto do oxy-

cobrc o ser moral c a vida affectiva. 
Esses effeltos são absolutamente dc- 
monstravels.

A principio immediatos c passa
geiros, transformam-se pouco a pouco, 
pela força do habito, cm conquistas 
organicas definitivas. Es3as conquis
tas se transmlttcm á descendendo 
pela hereditariedade. A gymnastica 
é, pois, ilteralmentc, um factor de 
exaltação das forças de um paiz.

A medicina se serve do exercido 
e da educação physi.a como um dos 
melhores agentes physlcos de cura 
das moléstias: na diabetis elta favo
rece a combustão do assucar. na 
obesidade, a rcabsorpção da gordu
ra ; na gotta c na gravella a elimina
ção da uréa e do ácido urico.

Na atenia geral, a escrofuia, o ra- 
chitismo, na dyspcpsla e na fraqucz-i 
dos orgãos digestivos ella age como 
poderoso tonico, um precioso exci
tante, um sedativo energico. Nas nc- 
vroscs, a imbecilidade, a hypocondria, 
a hysteria, a epilepsia, a dansa de 
São Guldo, ella conforma utilmente e 
modifica em extremo o systema ner
voso. Dilata o peito do indivíduo 
congenitamente predisposto á tisica e 
contém a pavorosa diatbese.

A medicina contemporânea tem de
monstrado experlmcntalmente 03 effel
tos positivos do exercício sobre 0 
desenvolvimento do peito, dos mus
culos c da força do homem. Segundo 
os estudos, medições, ensalo3 dyna- 
mometrteos, o exercício desenvolve 
os musculos e 03 ligamentos, dimí- 
nue a gordura e 0 tecido cellular. A 
força, a agilidade, a robustez c a co
ragem chegam como consequência 
constante da cultura physica. Em al
guns mczes o perímetro toractco cres
ce uns cinco centímetros, o dos bra-

Sos uns dois centímetros c a força 
ynamomctrtca augmenta trinta kilo- 

grammas.—n .  E,

Tempos depois foi transferido para 1 Q  A menina Clarice, filha do sr. 
0 21 B. C., voltando ao Recife. 1 Francisco Carvalho, funcclonarlo da 

Com essa unidade do nosso exer-! Imprensa Offlclal. 
cito, seguiu para Matto Grosso, a fim
dc combater os revoltosos que, então 
operavam naquelle Estado.

No Interior de Matto Grosso tn- 
corporou-sc aos revoltosos.

Nas rodas desportivas desta capital 
era multo conhecido. Fez parte, por 
multo tempo, do «Torre SportcCIuli» 
Jogando, no 1.® quadro daqucllc grê
mio, do qual era um dos dlrcctorcs.

Acompanhou 0 ex-tenente Cleto 
Campcllo, na sua aventura, 0 joven 
Waldcmar Pessôa Monteiro, que tinha 
entre os amotinados, 0 posto de te
nente.

Waldcmar é pernambucano, filho 
do fallecldo capitão do exercito Ce» 
lcstlno Pessôa Monteiro, contando 22 
annos de edade.

Cursou, até pouco tempo, a Escola 
Militar do Rio de Janeiro, havendo 
chegado ao 3.° anuo.

Envolvido num dos últimos movi
mentos daquella Escola, foi preso e 
desligado, havendo obtido «habcas- 
corpus». Agora mesmo, 0 seu nome 
esta envolvido no Inquérito policial 
militar procedido nesta região.

Apresentou-se, ante-hontem, ao sr. 
Fablo Maranhão, em Jaboatão, um 
criminoso de morte, que foi um dos 
retirados da cadela daquella cidade.

Conseguira fugir cm Victorla, do 
melo dos rebeldes, não querendo a 
liberdade que lhe olfcreceram.

Hontem, ás II 12  horas, partiu da 
Estação Central auto de linha da 
Great Western conduzindo o capitão 
José Nunes c mais dois offlclaes da 
Força Publica, algumas praças e um 
photcgrapho da policia.

Destlnaram-se a Gravatá, por or
dem do govérno do Estado.

A  rliCK Hda d o  c o r p o  d o  
t e n e n t e  C le to

A’s 19 30, de hontem, chegou á es- 
. pelo que fação do Afogados, cm trem especial, 

os rebeldes não foram perseguidos,10 corpo do ex-tenente Cleto Campei
em tempo, pelos soldados do capitão 110 Filho.
Braga. | L)n111 foi 0 cadavcr transportado

Em Bezerros encontrava-se também pa,a 0 Necroterlo Publico, 
grande parte dessa torça, aguardando I Da gablnôte do sr. chefe do policia 
a chegada do grupo rebelde. I Infomnram-nos quc após a compe-

O capitão üiaga, dando voz de prl- ( tente autópsia foi, hontem, ás 22 Í10- 
são ao pessoal quc compunha 0 trem raíi (nhumado no cemiterlo dc Santo 
descarrilado, apprehcndeu, cm poder'Amaro 0 cadavcr do ex-tenente Cleto 
do chefe do comboio 200/000, do ma- Campello, achando-se presentes aucto- 
chlnlíla 250/000, além de outras Im- {rldaacs civis c reptcsealantcs do sr. 
pertandas, em poder doB guarda- cominundonte da Região, 
freios c outros. a autópsia foi feita pelos médicos

Essas quantias foram entregues a o ! icglstas da policia dis. Lins Petlt c 
>o«n»i Hn ir»m ** deixarem os rc- 1—* f ' ----- •pessoal do trem, ao 

bcldcs 0 comboio
José Gonçalves c 0 termo de reco
nhecimento asslgnndo pelo capitao 
Pedro Lemos e tenentes dr. Almerlo 
dc Araújo Dlniz e Raul da Silva Reis.

X

R e g is t o

( fu e in  e r a  o  ( e u e n l e  C le to  
C a m p e llo

O chefe do movimento de Jaboa
tão, l.“ tenente Cleto Campcllo Filho, 
nasceu em 29 de dezembro de 1898, 
contando portanto, 28 annos dc Idade.
Atlstou-sc no exercito cm 20 de abril 
de 1918 Pol 2." tenente em II de
" f f t j ! ?  J?2|k í ,  lenellle cm 31 d,: H/ERAM ANNOS HONTEM: Ec/. 
outubro dc 1922. «  „ annos hontem a senhorita Alayde Me-
bm*Í5n !lvÍ2*d?  Campello, ncze8( aiumna da Escola Normal 0
1 H . t í o  c o n c S K  »'eu. ealudot! 2 M dS tJO*0 ML'" e m ' 
preliminares, sctpilu psra a Escola ra8,1 c,a"ae'
Militar, fazendo um curso dlstlncto.

yuando 2" tenente, velo servir no FAZEM ANNOS HOJE: -O sr. Plr- 
21 B. C., da guarnição desta cidade, mtllano Pinho, auxiliar dn firma Knm- 
tendo sido Instructor daquella unl-jckc d  C .1, desta praça, 
dade. I

Promovido a !.• tenente, continuou 
a servir aqui, tendo seguido preso oe£,isla.,.. hoit. 
p au  o Klo em 1922, cm virtude dos KeSla,a.SL 
acontecimentos quc então se desen
rolavam neste Estado.

J )  O pequeno Adalberto, filho do 
sr. Custodio de Piguetrôdo Martins, 
funcclonarlo da Imprensa Offlclal.

_J O sr. Joaquim Brandão, agente 
da «Companhia Slngcr», em Patos.

FAZEM ANNOS AMANHÃ : - A sra. 
d. Alexandrina Pinto Cavalcanti, espo
sa do sr. Francisco Salles Cavalcanti, 
thcsourclro-ahnoxarlfe da Imprensa 
Offlclal.

□  O nosso conterrâneo dr. Fran- 
cls:o Cleto Toscano de Brttto, juiz 
de direito em Minas Geraes.

□  A sra. d. Margarida Barbosa, 
esposa do sr. Ruy Araújo, l.# escrip- 
turarlo da Delegacia Fiscal deste Es
tado.

BA PTISA D O SN a matriz de N. 
S. das Neves, realiza-se hoj-, ás 7 ho
ras o baptlsado da creança üeysa, 
filha do sr. Arnaldo de Barros Mo
reira, professor publico nesta capital, 
e sua esposa d. Alvlra de Barros Mo
reira. Servirão de paranymphos mon
senhor João Baptlsta Milancz, dire- 
ctor da lnstrucçâo Publica, e a senho- 
rlta |oanna dc Barros Moreira.

VIAJANTES:-Vindo de Soledade, 
acha-se nesta capital o sr. Carlos 
Castor, alumno do Lyceu Parahybano.

□  DR. AMÉRICO CAVALCANTI — Será 
passageiro do Rodrigues Alves, que 
tocará amanhã em Cabedello, com 
destino á Bahia, e d’ahl, á cidade de 
Itabuna, onde tem o seu escrlptorto 
dc advocacia, o sr. dr. Américo Caval
canti, que aqui sc encontrava ba mc
zes, em visita a pessôas de sua fa
mília.

□  SENADOR MAOALHAES DE ALMEIDA 
— E’ passageiro do vapor Cearú, que 
tocou hontem em nosso porto exter
no, o sr. senador Magalhães de Al
meida, governador eleito do Estado 
do Maranhão. A posse dc s. exc. 
rcallzar-se-á no dia 1" de Março pro
ximo vindouro. O sr. senador Maga
lhães dc Almeida vae acompanhado 
do seu offlclal de gabinete, !• tenen
te Alfredo dc Albuquerque Souza.

O capitão Ptiino Cavalcanti de Pai
va, ajudante de ordens da Presidên
cia, esteve a bordo, cumprimentando 
o illustrc viajante, cm nome do sr. 
dr. João Suassuna, chefe do govérno.

Associações

S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e ra l

JURISPRUDÊNCIA -  /. Clrrum- 
stancla aggravante não articulada 
no libtllo. Quando pôde ser con
siderada pelo julgador.

I I -A  substiluiçdo do escrivão 
pelo escrevente jurnmcntado não 
importa em r.ulltdade do proces
so, maxlm> quando, de forma 
alguma, esse facto of/eciou o 
defesa do accusado.

III — Compra e venda em lei
lão -  Tradição da coisa — Co
mo se opera.

IV  - apropriação Indébita - 
Circumsloncia que a caracteriza.

N. 2.623 Vistos estes autos de revi
são criminal cm que é requerente o 
Dr. Rupcrt dc Lima Pereira, delles 
se verifica o seguinte:

O agente de leilões Edmundo No
vaes, por determinação do Dr. Rupeit 
dc Lima Pereira, vendeu, em leilão, 
cm sua residência á rua Moraes e 
Silva n. 88, os moveis que a guarne
ciam.

Prlnettt Mosconi, presente a esse 
acto, comprou alguns delles, pagou o 
respectivo preço, do que lhe foi dad; 
a factura, Isto é, a nou do que assim 
adquirira com a quitação do que pa- 
gára (certidão a fls. 107 dos autos 
appensos).

Procurando transportal-os, a isso 
se oppoz o dito Dr. Rupeit Pereira, 
para o fim de obrlgal-a a ficar com 
os moveis da sala dc jantar, os quaes 
não haviam encontrado comprador.

Não se conformando com tal proce
dimento, a compradora exigiu a resti
tuição do preço pago, o que também 
foi recusado, sendo que o mesmo 
vendedor, de accòrdo com seu advo
gado, ou segundí os seus conselhos, 
consentiu etn emittir uma cambial em 
favor de terceiro que o executou, por 
Intermédio do mesmo profissional, 
fazendo recahlr a penhora nos allu- 
didos moveis, a fim de obstar a sua 
entrega.

Processado o requerente foi afinai 
condemnado em 1 anno c nove mezes 
de prisão cellular c na multa de 12 
1 2 * , do valor dos objectos apro
priados, gráo medio do artigo 331 n.
2, combinado com o artigo 330, pa- 
ragrapho 4°, pela cccurrencla e com
pensação da aggravante do artigo 39 
paragrapho 2*, e atienuante do artigo 
42 paragrapho 9®, 1* parte, todos do 
Codigo Penal e nas custas, decisão 
essa que foi mantida por acórdão da 
4* Cnmara da Côrte de Appellação, 
em 25 de Julho de 1925.

O condemnado pede a revisão des
se processo allegando: 

prellminarmente — a sua nullidade, 
não só por ter sido reconhecida no 
plenário circurastancia aggravante não 
articulada no libello, como também 
porque na audiência do julgamento 
funcclonou o escrevente do Juizo, sem 
ter de facto occorrido qualquer impe
dimento do escrivão inteiino;

e dc mentis — por não ser admis
sível considerar, na especie, houvesse 
elle se apropriado de coisa alheia, 
vinda ao seu poder por qualquer ti
tulo, com obrigação dc fazer entrega.

E tal sustenta porque o domínio, 
no caso, não se transferindo pelo 
cantracto antes da respectiva tradição, 
nos termos do arilgo 620 do Codigo 
Civil, elle, o condemnado, tendo re
cusado a entrega das ditas coisas 
impossibilitou a sua passagem para o 
poder da compradora.

Conscgulntcmcntc, não houve apro
priação de coisa alheia, mas retenção 
daquillo quc ainda lhe pertencia, quc 
estava na sua posse e sobre o quc 
ainda não havia perdido o respectivo 
domínio.

O Exmo. Sr. Ministro Prqcurador 
Geral, cm seu parecer, foi dé opinião 
favoravel ao deferimento da revisão 
assim requerida.

Isto posto, e
considerando, quanto ás nullldades 

arguldas, que são ambas Improceden
tes, visto como

— A alteração da competência 
para o julgamento dos crimes não 
Influe nem modifi a a regra geral es
tabelecida para proposttura dos que
sitos, a qual por ser geral deve ser 
observada, quer se trate des que são 
sujeitos ás decisões do Jury, quer das 
proposições, offcrccidas por meto do 
libello, especialmcnte subme»tldas ao 
julgamento des juizes de Direito, 
maximé quando, relativainente a estas, 
não tenha sido prcscripta qualquer 
formula especial.

Assim, se resultar dos debates on 
discussão o conhecimento da existên
cia de alguma ou algumas circums- 
tanclas aggravantes não mencionadas 
no libello o Jujz ou as proporá em 
quesitos ao Conselho de sentença, ou 
se manifestará sobre cllaç, cm julga
mento singular, consoante ao que se 
Infere do preceito legal e dos seus com- 
mentarios (Lei 216 de 3 dc dezembro 
de 1841 art. 60: Dec. 3.08» de :> dc 
novembro dc 1898, Part. II art. 239. 
Francisco Lutz — Proc. crlm. § 1032);

Essa regra tômente deixa de terap- 
plicação quando as alludidas clrcums- 
tanclas, alterando o crime em seus 
elementos csscnclaes, transfiguram o 
dcllcto discutido cm outro mais grave 
(v. g. além do roubo allegado, feri
mentos: além do ferimento provado, a 
deformidade; além do defloramento, n 
violência) Mello /unlor — O questiona-

Depois dc cumprir a prisão que 
lhe fôra imposta, seguiu, de ordem 1 
do govérno, para Matto Orosso.

MONSENHOR WALIKEDO I.FtAI - 
annivcrsarlo do 

monsenhor Walficdo Leal, deputado 
| federal por este Estado.

_ j O sr. José da Costa Beirlz, func- 
dotiarlo da Imprensa Offlclal.

F l u h c  ( I « n D l u r l o k i  -  Como 
acontece aos domingos, haverá, hoje, 
nessa sociedade uma vespcral dan
çante, que terá Inicio ás 15 horas 
devendo finalizar ás 18 horas.

A Dlrectorla do Clube pede o com- 
parcclmcuto dc todos os soclos c suas 
exmas famílias, para maior brilhantis
mo destas festas semanaes.

Haverá serviço de buffet.

M o r lr tla d e  <l«* S . V l e r u t r  «Ir

( Continúa nn 2r pagina)

l » a u lo R e ú n e - s e  hoje cm assem
bléa geral, no Palácio do Carmo, sob 
a presidência dc honra do exmo. sr 
Arcebispo, ás 13 horas, esta sociedade, 
em obsetvaada as disposições re
gulamentares, commcrnorando seus 
membros lallccldos.

Para o acto convida o Conselho 
Central Metropolitano todos os con- 
frades vlccntlnos, bemtetlorcs c pes 
sôas gradas quc queiram dignar-sc 
honrar-lhes com a assistência.

N A  :i.  P A G I N A :

SUPPLEM EN TO DE ARTE E L IT E R A TU R A
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Defensor dos dinbeiros públicos
( Conclusão da I." pagina)

2.*, a rcspeltabilididc. também Incon-: tractual ; nlo contestam que cila, cm 
testavet, do jurljconsulto e antigo ' M mesma, é multo nula onerosa r*f* 
magistrado, que é o sr. Epitaclo, <u- o Thesou*o do que daniCJ era osys- 
jas sentenças e consultas nunca fo* j Unia de justa retribuição ao capital 
ram postas em duvida, quanto menos1 estrangeiro Invertido nas obras dos 
pegadas cm êrro ; 3.', a ausência de ■ portos brasileiros; systema, que todos 
um subalterno interesse pessoal eu!os patriotas devemos querer manter.
politico tio poderoso que ti/esse o , cscai montados como já estamos cem 
govérno brasileiro c »tu transitório1 os resultados ptatleos,—cm multo pal/.
detentor abandonarem escandalosa- estrangeiro c no Brasil, nos serviços 
mente um td  pxtrimonlo de honora-1 naclor.acs, como nos locacs,—do falso 
bllldadc e responsabilidade certa- processo da garantia de Juros, dlrc- 
mente m*U valioso do que derena» ctamente pagos pelos thesouros pu- 
(alnda que multas) de milhares de bllco»; processo contra o qual, desde 
contos. f o benemérito govérno Campos Sallcs—

Mas os argumento» «a prlorl» nlo Murtlnho, procuramos levantar bar- 
valem ; nem os de simples auctorl- _ reiras.
dades e os de antecedentes em que
stões chegadas a este ponto. Torna-se 
preciso examinar os dados mais po
sitivos

Quacs os que nos lornccc o livro 
do sr. Epitaclo?

Elle mesmo os resume assim.
I — O contracto primitivo da 

•Port of Pará» (de 1906) concedeu á 
empresa, como remuneração do seu 
capital, as taxas de cács da lei de 
1869, c a taxa ouro de 2 ' da lei 
de 1886, estabelecendo, porém, que a 
Companhia só teria direito 1 rece ta 
destas taxas até á somma que repre
sentasse 6 ' . do seu capital.

O contracto nlo garantia os juros 
de 6" M meímo porque no Brasil nun
ca se adoptou o regimen de garantia 
de juros para as companhias conces
sionárias de portos; o contracto pro- 
mettia, sim, uma renda «que podia 
dar ou nlo dar» 6P „ de juros. Se nlo 
désse, o govérno nlo estaria obriga
do a integrar es.*a percentagem.

2.*—O contracto primitivo foi revis
to em 1916. Na revisão foi alterado 
para Impôr-se ao govérno a cbrlga- 
çlo de pagar, «pelo Thesouro», não 
já (T do capital c sim 6 60 avos, 
que é uma taxa mais forte c púde ir 
até 10' ,. Mas esta rcvislo infringiu 
llagrantemcnte a lei, que a auclorlzou, 
c segundo a qual a rcvislo devia ser 
feita para reduzir «os encargos do 
Thesouro, e, em hypothese alguma, 
para augmcntal-os. A revislo de 1916 
é, pois, um acto substancialmente 
nullo.

8.*—E’ verdade que, pelo decreto 
numero 8 977, de 1911, o govérno. 
cedendo a Instâncias da Companhia, 
que allegava ser necessário esclarecer 
a redacção da clausula XVI do con
tracto, modificou esta clausula e sub
stituiu o algarismo 6* „ por este outro 
6 60, sendo esta a «unica» alteração, 
que lhe fez, o que deixa patente que 
o verdadeiro intuito da Companhia 
não era melhorar a redacção do con
tracto, e sim criar uma obrigação no
va para o Thesouro, Mas o decreto 
n. 8.977, expedido por acto «exclusive 
do presidente da Republica, é também 
um acto nullo, visto que ao presiden
te fallece auctorldadc para aggravar 
as responsabilidades contractuacs do 
Thesouro aera outorga legislativa.

4. - A própria CompanlPa «Port of 
Pará»,—ja nos emprestfmos, que le
vantou, já rios pedidos de suspensão 
e restabelecimento da taxa de 2*/, Já 
na attitude, tm que se conserva há 
quasi quatro ancoi, de inteira inacção 
diante do acto da União, que lhe fe
riu o pretendido direito, já finalmente 
nas disposições, em que se acha de 
renunciar ás quantias, que não lhe fo
ram pagas, c montam a 60 ou 70.000 
contos de réis, desde que o gevérno 
ac resolva a attendel-a daqui por di
ante, — denuncia a sua Inteira con
vicção de que as pretenções, que de
fende, são Insustentáveis.

5.4—Plnalmente, e em consequência 
o acto dos poderca públicos de 1921 
que pòz termo ás irregularidades da 
execução do centrado asslgnzdo com 
a Companhia, (ol um acto de Inteira 
justiça e indefectível moralidade.

Os argumentos assim re6umldOB6ão 
baseados nes textos claros das leis e 
das convenções, na opinião do mais 
auctorlzadc* c desinteressado conhece
dor de contractos, obras c serviços 
de portos no Brasil, o velho c con
ceituadíssimo engenheiro patrício Fran
cisco Blcalho.

E, para ac ter idéa do que signifi
ca tudo Isso, basta assignalar, como 
o faz o ex-presidente, *que oa 2\,  
ouro arrecadados no porto dc lidem 
até 1920 renderam 1.951 contos, c 
Companhia recebeu do Thesouro, no 
mesmo período, 26 534 ou mais 24 583 
contos ouro (ao cambio actaal, 125.000 
contos papel) do que Ibc era devido 

Se tm 1921 não ae houvesse posto 
termo a essa voragem, a Companhia, 
com o seu tremendo capital de 60.651 
conlos, terla embolsado até agora 
mais ou menos uns 12.C00 contos 
ouro (mais de 60.000 contos papel), 
até o (Im do contracto, que expirará 
em 1996, observada a mesma propor
ção, recebería do Thesouro mais dc 
235.0CO contos ouro (1.130.000 contos 
papel). Abatida desses algarismos 
renda do porto (que a Companhia não 
tem Interesse algum cm desenvolver 
porque, pela clausula absurda que 
estou analysaudo, o que hd dc mais 
vantajoso para a empresa é parar 
serviço, visto que o govérno lhe ga
rante, Cm qualquer hypothese, a renda 
bruta dc 10*/J, abatida a módica ren
da do porto, veja-ae, ainda arsltn, 
quanto montaria a lesão do Thesouro 
sc o meu govérno não houvesse re
sistido ds suppllcas da Companhia l

Examinemos agora o que allcgam 
os representantes da Companhia.

Ellea não articulam uma palavra so
bre se «deverá» ou ndo ser (cita 
condemnada alienação da clausula con

da Companhia é que esta, ao levantar um facto commum cm tnaterU dc
da lebre pelo presidente Epitaclo, es
tava, c está de pos«c de um contracto 
perfeito c acabado, contendo a altera
ção questionad»; que tal contracto 
fóra auctorlzado pelo Congresso (O 
que é negado rcdcndanicntc pelos 
adversários), fôra ordenado pelo pre
sidente A. c firmado pelo ministro B; 
que o Tribunal dc Contas o regis
trou; que presidente C e os ministros 

e E, e o Congresso mesmo poste- 
rlormcnte, consentiram cm pagamen
tos baseados na clausula alterada; que 
afamados jurlscor.suites afílrmam ser 
Irrevogável, a arbítrio de uma das 
partes, o contracto assim alterado; c 
que, finalmente, não é possivcl que 
os presidentes A e C, os ministros B.

e E, todos os membros do Tribunal 
dc Contas, a maioria do Congresso
Nacional, t» «  c taca Jwbconsulh»,' clmcnt0 na5 Camom, „,n„letados os

O que allegam os representantes

Não foi o que succcdcu nos dol 
casos apontados, nesses meamos ca
sos da «Port ol Pará», c da Revista 
do Supremo Tribunal?

O Congresso é, conslltuclonalmcntc, 
quem apprcva as leis, é quem aucto- 
rlza preelpuamente as despesas pu
blicas, ou as cobre pôster lormcnte 
com o manto largo dc sua homolo
gação.

Contrariaram os seus desígnios? 
Houve malversação? Dcu-sc desvio, 
malbaratcamcnto, dclapIdsçAo dos dl- 
nhclrcs públicos ? Náo fóram puni
dos os culpados?

Aos representantes dos trés pode
res cabe verificar a culpa c promo 
ver a punição dc todos clica, cada 
qual na sua jurlsdlcção

No cmtanto a Justiça não sc move; 
cada um dos trés poderes empurra 
para ca cutrcs a responsabilidade 
E o Thesouro vac sendo sangrado 
profundamente, c a Impunidade é

dlnhelros públicos.
Mas, sc a justiça «judiciaria» náo 

sc move, a justiça política bem pode
ría auprlr-lhe a dcflclcncla. O Supre
mo Tribunal é quem elege livremente 
o seu presidente. O Congresso tem 
o poder formidável do «cmpcaéh- 
ment». O eleitorado é livre também, 
segundo a Constituição e as leis, dc 
renovar os mandatos existentes, c de 
conferir noves; dc rcpclllr nas urnas 
os grandes culpados, os que não te
nham sabido zelar os seus Interesses, 
c a moralidade publica.

Neste ponto o leitor não conterá 
um sorriso amargurado, c pensará 
com noscoM as, se não há eleição 
livre na maior parte do palz; se o 
alistamento é fraudado; sc o voto é 
comprimido e o resultado das urnas 
burlado até no processo do rcconhe-

laboraram todos em érro, foram en
ganados, ou sejam impatrlotas ou 
deshonestos, só o sr. Epitaclo não o 
sendo.

O argqmento »ad homlnem» — Já 
dissemos — é perigoso, e bem o 

sabem os representantes da Compa
nhia; assim como Improprio de uma 
questão coroo esta o simples appcllo 

auctorldades, ae-s precedentes, á 
anclanldade do erre. Nem para nós, 
que dc parte observamos o debate 
como bons patriotas e sinceros repu
blicanos, é o ponto principal esse dc 
haver hoje cm causa um contracto 
firmado entre o govérno c a Compa
nhia, um novo contracto, que já teve 
começo de execução. O mais impor
tante para nós é o tacto, incontestá
vel já agora, diante daquclla demons
tração do livro dn Sr. Epitaclo, c das 
allcgaçôcs dos representantes da pró
pria Companhia concessionária, dc 
ter rido permittida, dc ter sido reali
zada, legalmentc ou fóra dos termos 
restrictos da lei de auctorização, a 
onerosa substituição dc uma clausula 
cor.tractual, que impunha certos limi
tes ás responsabilidades do Thesouro 
quanto aos Juros do capital sempre 
inflacionado de tal empreso, por ou
tra clausula, cujo proposito unico é 
alargar essas responsabilidades até 
ao ponto de retirar do palz mais de
zenas e dezenas dc milhares dc con
tos por anno, provavelmente mais um 
milhão cento e trinta mil contos, ao 
fim do prazo ccntractual.

O que nos impressiona ainda mais 
ver que, por ter a coragem patrióti

ca dc cxhibil-o c documental-o, o 
grande êrro, a engazopadella, cm que 
cahlram cs brasileiros, c por buscar 
remediai-?, um presidente, que tam
bém ia seodo vlctlma do engano, é 
vltuperado, vilipendiado, achincalhado 
por jornaes ditos brasileiros, que 
também juraram ao 6cu Deus des
moralizar, Inutilizar pelo ridículo 
deputado qce mais sc dlstlngulu nas 
acssócs da Camara, pleiteando o re
conhecimento desse engano, a repara
ção desse erro funcaUssImo ás flian- 
ças do pal/.

Aos bons patriotas e sinceros repu
blicanos deve servir a lição; não para 
esmorccer-lhes o animo dc reslstenda 
aos abusos dos dlnhelros públicos, c 
de livre exame dos contractos dc 
concessões avultadas pela somma de 
interesse» nacionae» nellas envolvi
das, e pelo espaçado tempo dc sua 
duração; mas sim para leval-os a pre- 
cavcrcm-sc quando luveslidos da pu
blica representação contra os encan 
lamentos do capital c d i «letra dc 
fórnia», quasl sempre Instrumento da- 
quellc, c tanto mais perigosa quand> 
mais acobertada pelo anonymato.

Ao caso dessa companhia absctnc- 
lha sc o da eocltdddc anonym.i Re 
vista do Supremo Tribunal Federal, 
outra profunda sangria no Erário Pu
blico operada no correr dc anno» re
centes, ás barbas do govérno, requi
sitada pelo presidente, do mais alto 
tribunal dc justiça do palz, auctoriza- 
da pelo Congresso, registrada pelo 
Tribunal de Contas, <• pela qual nin
guém &e acha responsável; nem os 
membros do govérno nem os do Su
premo Tribunal, nem o» do Tribunal 
de Contas, nem os deputado* c sena
dores, que declaram haver dado os 
seus votos na completa iguorancla 
dos termoa da escandalosa concessão.

Como no caso da «Fort of Fará», 
a culpa náo 6 de ninguém, ou rcc.tc 
platonlcarncntc sobre o Congresso, o 
grande poder anonymo c Irrespon
sável.

O Congresso é quem vota as ver
bas, quem auctoriza as despesas, quem 
confere commummentc amplos e llllml- 
tados poderca ao executivo para fa
zer leis e reformar serviços, para 
ajustar e Innovar contractos, sem li
mitação de compromissos; c, quando 
prescreve algum limite, approva de
pois, sem ler, quaeaquer cxhorbltan- 
clas, que se Inclúim nessas avenças 
e innovaçóes.

Not i c i á r i o
Para o cargo dc ajudante de pro-1 Rcccbcdorla dc Rendas constou do 

igulnto:
Offlclo n 34 da Inspector Ia do The

souro rccommcndando seja rcmettlda, 
om urgência, urna copiada Industria

de Esperança foi nomeado, por dc- j
ereto dc ante-hontem do sr. presiden- j ^  _ _......
tc da Republica, o sr. Francisco Sal . c profissão da capitai, referente ao
les dc Albuquerque. I exercício dc 1925-A’ 2« sccção para 

providenciar.
• • | Petição da firma l.conldas Barbosa

O Tclcgrapho enviou-nos o seguinte I <$ Cia. solicitando que sejam tranafe- 
bolctim do trafego ás 7 horas do fidos do vapor «Cubado* P*ra 0 
dia 20: Recife trafegou até 7 horas 85 fardos de alnodão. res-
c 30 minutos. A média da demora cn-

ibiapaba* 85 fardos de algodão, res
tantes dos despachos sob nota n. 356

Vida judiciaria
(Conclusão da 1 /  pagina)

rio do fury, p 37; Vltakcr ju jy  2 
cd. 170.

Tal clrcumstancla não occorre na 
espede c, por conseguinte na confor
midade da regra exposta, podia o ju-

oa t,
" *.

chinella de couro grosseiro 
pano. com gaspea Inteiriça t 
«em salto, c que prende ao óé 'Z 
melo dc tiras; bj sapato dc quV<-/ 
qualidade proprio para banhos t r  
pcrcatas, assim comprchcndidas 
chlncllas dc pano com sola de com?  
O sapatos, galochas. botas c cotW' 
nos dc borracha; d) pernelras de ct» 
ro ou dc pano, consideradas <0̂ .‘ 

Iz considerar a aggravantc cm apreço. *acs a?, polafnas que cobrem a p»,.'
I A substituição do escrivão pelo c Pa ' ,c da bo‘,na- ou apenas a p?r,, 

escrevente juramentado nos seus Im- a ?abcr.>. R°r Par
pcdimcntoH occasionae», sobre não ter Botas compridas dc mon-

tre Parahyba c Rio 48 horas, entre —Em face da informação da I 
Parahyba e norte 4 horas c entre cção, concedo a transferencia reque-
Parahyba c o Interior do Estado cm fida. Annotando-se O respectivo des-
hora. Linhas bóas Ronda do dia 19: pacho, archivc-sc.
1:0541800, que U i recolhida á Delega- Idcm da firma J. Ferreira <S Cia. so
da  Flacal. licitando que sejam transferidos do

•t  vapor «Itagiba» para o «Itassucé» 40
. . , . , . . .  1 saccos de milho restantes dos 200

ii ,0,.dcni d°. ,9r- .<*V Í*C ,d®.[ despachados sob nota n. 31 — Igual llcla, foi recolhido a Cadela Publica, despacho
por motivo de cmbrlsguez o Indlvl- Petição' d® sr. Nlcolau da Costa ao- 
duo Manuel I ranclsco dc Souza. licitando a restituição da Importância 

' dc 455J96I que a mais pagou nos di- 
r . r , _  1 reltos dc exportação dc 479 saccos

« i ra iS .™ ? .1" i f f i S y - f ô b K  '■«» ««■» »=
txtnos. srs. drs. presidentes do Es
tado, do Superior Tribunal dc Jus
tiça c do Conselho Penitenciário, res- 
pectivamcnte, as petições dos prêsos 
jcronymo Vicente dos Santos, reque
rendo perdão do resto da pena que

dc assucir crysfal c 1.000 ditos de 
assuenr despachados, sob notas ns. 
237 e 238, com as pautas dc #870 c 
#560 c embarcados com as de #830 e 
#500, respcctlvamcnte — Informe a 1 • 
secção.

Offlclo da administração da Mesa
(alta cumpri,; Scvcrlno Luclò dcMel- í«  , 'UES*0̂
lo. solicitando provldcndaa no senlido ^
dc ser requisitado para Julgamento; 2 * . “' l W ' J Í
Antonlo Manuel da Silva, vulgo An- " V  '« P i '11''» 8Ura de des-
lonlo Caboclo, solicitando livramento í ' !  e,“' sc TI,JS0“'
condlclonal, para solto cumprir ores- WL^w t e l w t e  Irtonart». 
to do sua nona 1 PetM o d<s d. Fcllda Guimarães dcto de sua pena. Oliveira Lima, proprietária das casl-

nhas ns. 441 c 445 i  rua Padre Aze- 
Foi apresentado, devidamente cs- solicitando dc s. exc. o sr. dr.

coitado, ao Gablnêtc de Identificação Pr58,d« te  do Estado dispensa dc dccl- 
e Estatística, n fim de ser Identifica- u„rb4anj—^, s^cÇfl0 pafa 
do, o indivíduo Manuel Jcronymo dc Prl,ncnto do despacho n. 118, dc 15 
Mello, pronunciado nas penas do ar- • andante. de s. exc. o sr. dr. pre- 
tlgo 330 § 4“ do Codlgo Penal. . 8,^ frj c. do E_s’ado- . , , .,  6 I Offlclo n. 58, da administração, so-

» • l licitando da Inspectorla do Thesouro
Existi Cadela Publica, a té , do Estado o fornecimento de 500 ex-

qulnt? i-trr -in,a( 235 reclusos, deu emplares da demonstração da receita 
e r ' ’ fP i existindo 236, sendo . dc duc remette modêlo.
P .so dos.

Fó .n distribuídas 230 rações, In-! Foram concedidos salvo-ccnductos, 
•v** .3 aos presos que sc acham' pela Repartição Central de Policia 
Tratamento na enfermaria c 3 aos a°s srs- Almcrlndo da Silva Mala,

paraSerão fechadas malas, hoje, 
as seguintes agendas:

A’s II horas Santa Rita, Usina S.
João, Cruz do Espirito Santo, Entron-10 parcccr d0 sr; engenheiro archi- 

l a_u .»c^ro,jlccto
Branco,

para fazer a adaptação no predlo onde 
tem sua sédc á rua Duque dc Caxias 
—Deferido.

seus augustos mombres, cllcs mesmos, 
em todas as votações desde a cons
tituição, ou renovação das (mesmas 
Camaras, sem partidos, que não os 
pódc haver nesse trcmcdal,—como 
pódc haver justiça politica?

E ahl estálporque não cessaremos 
de repetir que a refórma, de que 
mais carecemos", nesta hora, mesmo 
como condição para a menor mudan
ça ou alteração nos artigos da for
moso pacto de 24 dc fevereiro, é a 
refórma do voto: Um systema pcrfcl- 
tamente garantldor da liberdade elei
toral (voto absolutamente secreto, 
com outras, modificações do alista
mento c da operação eleitoral, c 
das verdade nas eleições (solução 
das contendas clcltoracs pelo judi
ciário, como na Inglaterra, na Ita- 
lla, na Allcmanha, no Japão, etc.), c 
também da .cücctlva representação 
proporcional das minorias, sem pre
juízo da estabilidade c cfllclcnda 
dos govérnos, c conducente á furma-
çâo e permanência dc partidos, que dondà, Álvaro Machado, Campina Grau- 
náo as simples, Informes e Inconsis- ' de, Fagundes, Ingá, Itabayan \  Mogcl- 
tcn«8 agremiações chefiai.. «K re-.™ . ? 0ürS ,,ípíliPX 'b a z S Ô '10-
clonarlzmentc pelos governadores— • - -  • • - K
cis o de que precisamos no campo 
da politica, tal como um organismo 
necessita, para viver, de um bom sy£- 
fema de nutrição. Se este é questão 
vital para o organismo physlco, aqucl- 
le o é também para a democracia.

Nas.republicas sem voto livre c 
garantido a panlyse da impunidade, 
da irresponsabilidade, da inimputabi- 
lldade politica se alastra, e vae su
bindo, subindo, até alcançar o cora
ção c o pharlnge. . .  . . „ .

tratará a nossa democracia atacada, no mamlllo esquerdo o seu amaslo 
, .. , .Francisco Pidro, que foi recolhido aoIrremediavelmente, do mal de Lan-; Ho5Dlta, dtí Santa lzabc, fcm cm es-

j Eduardo Bento Luiz c Enéas Bczcr- 
I ra dc Vasconccllos c d. Thcotonlla 
Bezerra de Vasconccllos, que sc des
tinam a Belém do Pará.

O movimento de hontem, da Pre
feitura Municipal, foi o seguinte: 

Petição do dr. José Francisco dc

eni,.regados dc pernoite.

Há na repartição geral dos Tclc- 
graphos tch gramnias retidos para :
Scverlna Mendonça, Klobcr, José Ar
ruda, Hotel ülebo, Manuel Aáilancz,
Colonia Alienados, madame Manuel .......... ...........
Hypoflto, avenida Macacos; Emn.yOll- Lima Mlndcllo, para remodelar o muro 
veira. i da casa n- Cl ã fua Epitaclo Pessôa

• --Ao sr. agrlmcnsor.
Idcm dc Antonlo Mendes Ribeiro, 

para modificar a parte trazelra de 
seu predlo n. 460 á rua Duque dc 
Caxl83 -Como requer dcaccórdo com

_______ Sapé, Àraçá, Pau Ferro, i f*cĉ orCC<
Mulungu, Alagôa Grande, Cachoeira, I ,dcm do Sport c ,u5 Cab0 
Üucriiblra, Areia, Ará.a, Bananeiras. I nara fnzcr a ídaotacio no ore 
Borbureina, Calçada, Duas Estradas,
Natal, Pilões, Pirplrituba, Strra da 
Raiz, Serraria, Araruna, Bcléin de Gua- 
rablra, Batra dc S. Rosa, Culté, Üu- 
tlnhem, Jacarahti, Lügóas, Taclma.

A's 17 horas Plrauá, Bodcccn- 
;ó. Queimadas, Scrrlnha, Serra Re-

Está dc plantão hoje a pharmadn 
«Confiança», á rua Barão da Passa- 
gent.

sido prohlblda, não constituída a nul- ,ar .. .. Wii
Hdadc para Invalidar o processo cri- 11 Botinas c cothurno de 
minai desde que não fôra catalogada ^our°* e ou qualquer tecido 
entre as suaB formulas subst-meiaes. dc algodão, lan ou linho slm- 
cuja Inviolabilidade era assegurada P*®8 ou inIsto, 
pelo Dcc. 9.263 dc 28 dc dezem bro' Vendidas no varejista com prrç, 
dc 1911. vigente ao tempo da condem- í1,arca.^0ORgL^,csma5 pcl05 
nação. ,es» a,é " í 000

Essa circumatnncla, na hypothese, Até 0,22 de comprimento jy/ 
dc fórma alguma prejudicou a defesn, De mais dc 0 22 dc comprimento <■„ 
tanto assim, que o requerente nent Acima dc 25# ou sem preço 
sequer a allegou ao pleitear, por ap- ™arcad® P®10 fabr cante
pellação, a reforma da sua condem- Até 0,22 de comprimento #-**.
nação • ,nais de dc coraPf‘*

Também , meDt0 l*5tc
Considerando, relativamentc ao me- 111 “  Butlnas dc tecido de sida o« 

rcclmento do pedido, que não é dc de qualquer tecido com mcvi» d* 
acceitar o que se articula para justl- .  A .

£ ldap,° edcnc,a da rcvi5ao prc- D f a v f i r » , * " * ’
Effecflvamcntc, se é certo que a dls- 

posição da lei civil a invocada estabe- IV ~  bapalos c borzcg nr.s d?
Icce a inadmissibilidade da transfc- r,o. P®"® ou ?,ual9u®r *«^0 de 
rcncla do domínio antes da tradição dáo,* *ai?.ou ,,nho> simples ciu rr
da coisa, também é verdade que esta Vendlda3 no varejista, com preç
póde se verificar, com effcltos da en- .marcado12a9 j r csrna5 pclos 
trega effcctlva, sem doação material e l®8» a,d io#6W, 
sem deslocação e locomocão da mes- Até 0.22 dc comprimento 
ma coisa. Dc mais dc 0,22 dc tompri-

Tal se dá quando o vendedor apon- n,e.nt? . lOÍ 
ta ao comprador o que lhe vende c Acima de 18. ou sem preç-j nir. 
não póde por qualquer clrcumstancla c.3 d 0 Ptv0 . ,Jbs,can|® 
ser loeo retirado Até 0,22 de comprimento fti

•Non est enlm corporc el tactu nc- De mais dc 0,22 dc compri- 
cossé apprehenderc possessionem, sed niento ! ■’>
ellam oculls t l  Af/cclu. i , V -  Sapatoaebqracgu nsoa

É o  que ac denomina—/onga mami simplesmente com mcsclii de 
Iradlcâo sfid3> dc 9u3l()uer comprimento Ma

Na espede, houve, cntrelanto, a tra -1 Vl -  Chlnellas, sandalias e 
dlção vlrlual ou svmbolica, que sc o- ?,p?fca5f8 ,d c í P urí>’ 
perou pela entrega e acceitação da tecido de algodão, lan, linho ou 
nota do leiloeiro, ou seja da factura palha, s lm plp  ou misto .!.>■
com Indivlduação do que clle vendera VII — Chtnellas c sandaLas 
sem opposlção Immedlata da compra-, de sêda ou veliudo dc sêda ou 
dora, mas antes com o seu accôrdo simplesmente com mescla 
(certidão á f l. 107. dos autos appensos,, sCda _ , . .
Codlgo Commercial, a r t  200 n 3). i VIII -  Sapatos, galochas. botas e 

Considerando que aberto o leilão, cathurnos de borracha, 
o leiloeiro, desde que bate o martello, Até 0.22 de co"1Prl™̂ n,° , • •' 
sem condições e reservas acceita, De mais de 0,22 de cotnpri- 
o maior lanço offerecido fica o res- m®"t0 . . K
pcctlvo lançador com o direito ás c .i- ' ,x  ~  Sapatos d® 
sas assint compradas, valendo como especte, proprtos para banhos 
prova da tradição a nota por el!e o f- , ® alpercatas ,
ferecida ao mesmo comprador e por x  — Pernetras ou polamas. 
este occclta sem reclamação. ; Do couro

A Impossibilidade da remoção Im- De pano 
mediata dc taes coisas não transfere ! P e r r a i u n r l a i  — I araj,rapno .. 
dc novo a sua propriedade para o — Sobro todas as preparações ots- 
mandante da venda, a cuja guarda só- tas destinadas ao uso dc toucaaor c 
mento ficam cilas, desde então, con- outros fins, taes como: a) oleo^K- 
fladas com a obrigação implícita dc ' Ções, cosméticos, crcmcs, brilnanticzi, 
as entregar a quem já as adquirira. ! bandolinas. pós, pastas e cxtnnos.

Considerando, portanto, que o rc- Para uso dos cabclllos, pcllcs, uani.-, 
querente recusando entregar o uuo já lenços, etc.; b) agua de Colonia, aguu 
não lhe pertencia mas tão sômente pos- c vinagres aromáticos, de qu»H?oer 
sula allcnonomlne, c ainda simulando ospccle; c) tintas para cabeilos cM̂ - 
uma acção executiva contra si proprio ; ba; d) dentrificios, ainda que re
para offcrecer a penhora, como suas, dicinaes; e) pos, cremes, e ouuc. 
coisas dc outrem com o proposito preparados para conservar, .mgir i- 
evldentc dc fazcl-as de novo vender í amaciar a pclle; t) sabões em lorTi ...................  . . .  | paus pó barra ou líquidos, jara

| para os Estados do sul do palz. 
j Serão fechadas malas, amanhã, para 
as seguintes agencias:

A’s 9 horas—Cabcdcllo.
A’s 17 horas—Álvaro Machado,

Campina Grande, Fagundes, Ingá.lta- 
bayana, Mogciro, Pilar, Pedras dc 
Fôgo, Salgado, S. Miguel do Talpú c 
para os listados do sul do palz.

Em Santa Rita a mulher Cecilia 
Xavier, enciumada, lol á casa de sua 
rival Phllornena dc tal, <hl ferindo, 
a navalha, com um profundo golpe

dry ?
Irremediavelmente, não. Para salval-a

I Hospital de 
Itado grave.

Francisco Pedro vivia maritalmente
sc faz mlstér apenas um messias, uin com a mulher Cecilia Maria Xavlei
conductor dc homens, que reúna, como ha.8 "}«<»’ dc9' a 1 2 ? ? -  .. - o x A policia tomou conhecimento doo sr. Lpltacio Pessoa, a um profundo fact0> abrindo inquérito :« respeito, 
sentimento dc probidade e justiça,! ,
uma Intelligccia esclarecida, uma prl-1 * •
morosa eloqucnda, c uma coragem U expediente da Dircctoria Geral 
civfca Inequebrautavel, para dizer a o |dJ  ‘, «lb,,ca do d,a 10 ,o1 °
po*o, lí C4SC povo bom, resignado o | " 'um clo  ao cxmo. sr. presidente do 
crente, como disse Chrlsto ao Para- talado encaminhando uma petição dc
lytlco: - SURGE, ET AMBULA I

JoA o < i»lirnl

X

Com :

d. Alice Lcopoldlna de Moura, regen
te ctfcctlva da cadtlra rudimentar 
mista dc Pirplrituba, pedindo tiés 
mezes dc licença para seu trata
mento.

Portaria nomeando a prolessora d. 
cadeira do sexo feminino do grupo 
escolar da vllla dc Umbuzeiro para 
exercer Interlnnmcntc, o cargo de dl- 
rectora do adtidido grupo durante o 

regularidade desejada pro-’ Impedimento do serventuário clfcctlvo. 
seguem, na Fazenda dc Sementes de Offlclo ao dr. director das Obras 
Pombal, os trabalhos preliminares, Publicas, pedindo que sejam feitos 
para o estabelecimento do plantio nl-, concertos no porta-chapéo do grupo 
godoclro naquellc município verta- escolar Izabcl Maria das Neves, que 
neio. ' seja collocada uma fechadura na por-

Lhirantc o mcv dc janeiro proximo ta principal, 
findo, segundo o boletim enviado pelo' Idcm ao cxmo. sr. presidente do 
agronoino Oscar Guedes, administra- Estado solicitando objectos escolmcs 
dor daquelle estabelecimento, fôram para a 3« cadeira mista da capital, 
feitos os seguintes trabalhos: roça-1 Portaria concedendo 30 dias dc li
gem dc uma nrcn equivalente a 20 cença a contar dc hoje, nara trata- 
lioctaies, coberta dc capim panasco, mento de saúde, a d. Maria do Car- 
iiiIiiioho, nroclra, riiufumbo, oltlclca, ino Paiva, adjuncta cffecliva da ca- 
jiiicma, Joazelro, tnary e pereira,gas- dclrn do sexo feminino do grupo es
tando-se 91) 1.2 dias de dez horas de col.it «Epitaclo Pessôa-. 
trabalho, num total de 3461750, deb-1 UHIcio ao dr. secretario do Estado 
tocamcnto de urna area de 13 hecta- notificando que concedeu 30 dias de 
res com extirpaçao dc 956 tocos de licença a contar dc hoje a d. Maria 
arcelra, juazeiro, ele., gastando-sc do Carmo Paiva, ajuiu ta effcctlva do 
346#750; aradui.i dc 3 hectares de giupo escolar «Epitaclo Pessôa». 
terra, Importando a despesa cm , Glflclo ao dr. Inspector do Thesou- 
I94#25ü. ro coiutminlcando a licença de d. Ma-

Fôram recebidos 15 olticloo c 15 ria do Carmo Paiva.
Portaria nomeando a jirolessoia nor- 

malista d. Maria Alves de Lima para 
exercer Interlnamcnte o logar de nd- 
juncta da cadeira do sexo feminino 
do grupo escolar «Ejiltaclo Pessôa 
durante o imjiedlmcnto do aerveutua- 
rio clfcctlvo.

Gffido ao dr director das Obras 
Publicas, solicitando o fornecimento 
de mate.Ial para o concerto de diver
sas carteiras escolares que estftosen
do concertada» pelo encarregado dos 
mesmos concertos.

Officio ao dr. Inspector do Thesou-

tclcgrninmat.; fôiain expedidos 8 of- 
flclos e 15 tclrgramma».

A folha do pessoal assalartado im
portou cm l:745#660.

XVida escolar
l .y ceu  l 

Amanhã, ás 6
1»> I»
i», set ) chama

dos á prova esc...... todos os cantil-j - .......ww
datoa que requereram exame dc ad-1 ro communlcando que o adjuncto da 
mlssáo. I escola nocturna «Professor Joaquim

Silva» cl ladão Augusto Bezerra Ca- 
llo ro lu  \o r m r t l  jvalcantl voltou ao exercido do cargo

Segunda-feira, 21 do corrente, ás 8 ^  adJunc{® da ahudlda cadeira des- 
horas, serão chamados a provas es- de °n5 ia , deíCnibr0 do a‘?no P- 
criptas dc arlthmctlca do !.'• anno, pa®?.ado/ ,vIb1° haver reaaaucnldo na- 
de hyglene do 5.«, c de íranccz do . ^ í »  “ A"» '® Ae / . r° í ? S°Mü 
2.«, os alumnos Inscrlptos nestas ma- • £jd£?â0 Manuc Casnd0 dt Almeida 
terlis, c d» 13 horas, serão chamados , 0Drc' 
os Inscrlptos cm pedagogia do 4.«
anno c deacnho c aquarella do 2.«. 1 O expediente dos dias 18 c 19 da

Estarão dc plantão na 2» feira á 
Prefeitura o sr. Antonlo Ângelo Fer
nandes, fiscal c o sr. Thertullano B. 
dc Almeida, inspector dc vchiculos.

D lrc e to r lR  d e  M e te o ro lo g ia
Serviço Federal) — Estação Mctcrco- 
loglca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopac do tempo occcrrtdo de 18 
h dc 19 ás 18 h dc 20 dc fevereiro dc 
1926.

Parahyba:-Noite bôa. Dia 20: ma
nhã má com chuvas até 7 horas, res
tante manhã bôa, tarde bôa c sopran
do ventos de sudéste. A maxima ther- 
momctrlca registrada foi 322 c a mí
nima pela manhã 25.7.

No E s t a d o D c  14 h dc 19 ás 14 
h dc 20 de fevereiro dc 1926.

Campina Grande: -  O tempo con
servou-se chuvoso com trovoadas du
rante todo período c soprando ven
tos fracos. A maxima thermomctrlca 
registada as 14 horas foi 27.4 
mina pela manhã 21.9.

Guarabira: — Tarde Instável, noite 
má com chuvas. Dia 20: manha Ins
tável com chuviscos intermittentes, res 
tante pcrlod ■ 1 - A maxima ther- 
momctrlcn, Kgibtauo .«»é á» 14 he
ras, lol 30.4. e a mínima pela manhã 
190.

Em outros pontos:—Dc 14 h dc 19 
ás 14 h dc 20 de fevereiro dc 1926.

Natal : — T.trdc bôa, noite má com 
chuva fraca. Dia 20: manhã bôa, res
tante periodo nido com chuvas loitcs 
c trovoadas. A maxima thermomctrlca 
registrada a«è ás 14 horas foi 29 2 
c a minlma pela manhã 25.2.

Olinda: -- O tempo conscrvou-sc 
Instável durante todo pcilodo com li
geiro» chuviscos e soprando ventos 
moderados dc nordéste. A maxima 
thermomctrlca registrada ás 14 horas 
lol 29 H c a minlma pela manhã 26.0.

Até ás 18 c 30 não havia chega
do tclegramma dc Maceió.

cm hasta publica, a fim dc por in ter-! paus, pó, . 
posta pessôa, se locupletar com o res- i qualquer fim, ainda que náo sepo 
pcctlvo preço—praticou, sem duvida, o 1 perfumados c os medlcinaes, qturoo 
crime em cujas penas fui condemnado. perfumados; cxccptuado o saoio».""-

Considerando, porém, que entre tal n™™ para lavagens de roupas e c- 
deliberação criminosa c a sua pratica 1 ®as; g) pastilhas c lentilhas aromai 
não ficou sufficlentemente provado ti- ®as. para qualquer Tim; b) biscas < 
vesse mediado o espaço ininlmo de lanç^-pcrfumes, para folguedos car- 
24 horas, não se justificando, assim, navalcscos c outros fins; 
a clrcumstancla aggravantc que foi Drtr a cahrr '
reconhecida, para substituir unicamen
te a attenuante que não lhe foí recu
sada.

Accordam deferir o pedido de re
visão, mas tão sómcnte para reduzir 
ao gráo niinlmo a penalidade que foi 
appllcada.

Custas ex-ecusa.
Supremo Tribunal Federal, 31 dc 

Dezembro de 1925. -  André Caval
canti, — Presidente. — Bento dc Faria, 
— relator, ad-hoc.

C u m a r r a  dtt enpItM l

Perante o dr. juiz dc direito da 2* 
vaia c do commetcio desta capital o 
1° promotor publico ofícicccu denun
cia contra o negociante Antonlo l \  ulino 
Bezerra c o seu socio c guarda-livros, 
por crime dc lullcncla Iraudulenta.

X
In fo rm es  c o m m e íc ia e s

IMI»OKTON I I I M I M t S

AS ALTCRAçORS ESTABBLKCIUAS m  /  
LEI DA RBCLITA

( Conlim uifiU )

Oito 3 
« u dc qual-

Por objecto, a saber :
I — De preço alé 2#, duzia 980
II -  Dc mais de 2#, até 5#000 M
III — Dc mais de 5í, até lOfOOO #1S
IV -  Dc mais de 10$, até 155000 #3»
V De m ils dc 155, até 201000 HOI
VI —De mais de 205, atc25#000 5500
V II -  Dc mais de 25#, até30#OCO #6.'.
V III-  Dc mais dc 20#,até,45<000 $700
IX- De mais dc 455, até 605000 1#W
X -  ü e  mais de 60#,até 1205000 3#C0
X I -  Dc mais dc 1205, até

1505000 w *
X I!-D e mais dc 150#, ate 

2005000 hflW
XIII Dc mais de 2005, ate 

3008000 W®0
X IV -D e mais de 3005, até 

4005000 WJCOO
XV - De mais dc 4C0#, até

5005000 HíOUl
XVI Dc mais de 5U0#0(W \2#l«
XVII—Bisnagas c .ança-per-

fumes, por 30 granuitas ou tra- 
cção, peso liquido

Conlinúa

Constituiiani-sc cm sociedade, 
cidade de Patos para explvraçâo do 
conm ercio de algodão, os srs. b|J; 
cisco Rosa de Farias e Joké FcU» 
Caiollno.

«iiraiá a nova fiima sob a rari> 
s cl I dc Francisco Rosa <S CaroH*’-

lo i |H ,i - i t i r a »  M.-.nlfcsto do »*• 
por • Amazonas», vindo do sul e cn 

■ ti ado a 19 :
I l 'c  Antonina: á ordem 53 aUdvJ 
[com 318 taboas linas e 39 atadas evffl 

234 tabo.-s também fin
I . : a J. 1 Ribcir

C Tiabalhüs 
prendas domesticas

1 F.scrcvciii-nús du Inspector ia 
do ensino nocturno:

• Nas escolas nocturnas, publi
cas, dc lustrucçáo primaria, para 
o bexo feminino, há também o 

( ensino dc trabalhos dc agulha 
p c prenda» domcutlcas, num dia 
C da semana determinado rela 
( prolessora da cadeira.
\  Neste dia as alumnas devem 
( li prevenidas com o material 
/  necessário, a fim de que pos* 
)  sam fazer a sua aprendizagem 
(. na conficção doa objectos de 
(  sua preferência ou de escolha 
> d.i mestra.
(. As tnoçaa aproveitarão muito 

sc torem constantes nestas au
las, pelo aperfeiçoamento de 
sua educação, que concorrerá 
para melhorar-lhes as condi
ções da vida presente e tornaI- 
as mais aptas para a direcção 
do futuro lár.

. Ao cnccrrarcm-sc oa serviços 
V, escolares do anno p. passado, 

houve, em varias escolas, expo
sições dc objectos confecciona
dos pelas alumnas, as quacs me
receram louvores dos visitantes.

Estimaríamos que sc desen
volvesse nas cducandas, todo 
o Interesse por aquelles traba
lhos.»

D e Pa>
<U j o 1 M o ra e s  40  c.

1 D e  S a n to s  o .  M M esquita I cai'* 
co m  p a p e l e  enve loppc* .

De Rio de Janeiro; a J. Pessôa A 
lutiâo 2 e. ixas de ulmanack; a Fto* 
lentluo Nobicga éi C* 1 caixa dc ptiv 
duet s pharmaceunc s , a Ablathst * 
C* 1 caixa Ux' araudeas c a J. IV' 
sôa Ci I nito t barrica de tinta.

De R ed lc: ú Anglo Mexiean C 1 
ta m b  .i c s  d e  o leo .

50 to

l*lMM|ilior«>s -- P.,
a) os de madeira, cê 

quer outra cspeclc, a ».,be
I — Carteirinhas u i cnxlnli- 

as, contendo até 20 pal.toa
II — Caixa ou caitciia, con

tendo até 60 palitos
III Cail t 61 palitos a mata 

ou fracção deasa quatilld .de, t - 
dos im mesma caixa ■ ii c.o 
tclra

N«1 Parugtapho 4“ .,) ,
turcto de sodio gu-so*. m- ido ou 
triturado; b) idcm r.lmado . u |.uidi. 
cado a saber:

I Grosso, moldo iu  ti du
rado de qualquer procedeucla, 
por kllogramma ou If.cçáo, pe
so bruto

II — Rotinado ou dc qual 
quci modo bcnellciado, uxdo- 
nal, acondicionado em volumes 
que não sejam frase » de vi,tio 
ou louça por kllogramma ou 
fracção, peso bruto

III — Refinado ou pu«ideado, 
de qualquer modo acondiciona
do, estrangeiro por 250 gram- 
mas ou fracção, peso liquido

IV - Refinado ou putifteado, 
nacional, acondicionado em I as- 
cos de vidro ou louça, por 250 
grammas ou fracção, peso li
quido

V — O sal grosso adquirido 
aer refinado ou purificado e acoudl- 
clonado cm frascos dc vidro ou lou
ça pagará sómentc o accrcsclmo do 
imposto, quando ficar provado por 
rneio de gula ou de n> ta o pagamen
to da primeira taxa.

« a ltfu d o  Paragraph > 5.* a) 
botas compridas de montar, botinas 
cothurnos. sapatos, borzegulns, chi- 
nellos, sandalias e alpercatas, de 
couro, pclle ou outro qualquer tecido
de algodão, lan, Unho, palha ou séda , ^ - ....... — ov

■ ’------- “  mescla de seda, i d« Informações do Ministério da

df

#tt.M

KL*n

#025

1025 
paia

Manifesto do vapor «lt«ssucé», vindo 
do noite e entrado a 2tl:

I »e Heleni: á oídem I49 amarradi* 
dc madeira e 10 caixas de guar»ni 
c a Orcstcs Hiitto «V- C* I caixa dc 
ehapéos de palha.

De S. Luiz; a Fernandes C* - 
tardos de tciido»; a ordem 3 iden». 
Idcm, a Brito Lyra e< L« 3 idcm, Idcm 
c á otdcm I tardo de juta

De Fortaleza: á ordem IU encapa
dos de tio.

De Natal: a The levas C 5 bani» 
de graxa lubrllieante.

Mamtest-* do vapor •Stçphen . vin
do de New Yoik c entrado a 19:

De New York: á ordem 3.850 mv- 
cos de farinha de trigo; a Loureiro 
Barbosa «S C« 2.750 mccos Idcm. 
a F. II. Vetgára ôt C* t 500 sace«» 
Idcm, idcm; a Standard 011 15 caixa» 
de Nujot, 2.500 caixas de kerozene e 
3.000 caixas de gazollna c a E T, 5 
caixas de papelaria.

M o v im e n to  e o n im r rc ln l  «l* 
»‘p “ Çh : ~ A '  DIrectoria do Serviço

ou simplesmente cont mescla de seda, i a s  informações do Ministério daAetl- 
com sola de qualquer especic, com-1 cultura, no Rio, transmtttlu o dr. Vel- 

I prehendendo-se como «borzcgulm», o , JJ20 Borges, presidente da AssociaçJn 
calçado grosseiro, de meia gaspea, Commercial, o tclegramma seguinte 

I talão Inteliiço c direito, cano curto e l  ,
llhóa communs, e por «alpercata» a ( Continua na d pagina)
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A r i o p l a n o
C a r l o s  D .  F e r n a n d e s

-«Arloplano • ! . . .
-Pr'a carregar tua mie l . . .

•Compra uma poule no veado» ' . . .  
—Vae dá parplte a bembém I . . .  
-«Arloplano» ! . . .
E o Francisco Euphrasio, num cre

scendo de cólera, continuava a res
ponder com nojentos impropctlos á 
uiirajmtc alcunha, que lhe viera do 
•eu encontro com o Néco Tamanduá, 
pescador balxote, socado de múscu
los, celibatário outomniço c exímio 
tocador de carácáxá. Foi num ruidoso 
«efleo» em Tambati que occorrcu c 
motiro da rixa.

Néco agitava o seu tubo dc flan- 
dtes, rechelado de chumbo, acompan
hando o «Triângulo» e o zabumba, 
que eram os Instrumentos da orches- 
tra.

Euphrasio estava na roda dos cir- 
cumstantes, batendo as palmas em 
compasso e cantando em côro o re- 
Irlo:

0 capim era dôce,
0 veado comeu.
E eis que de sublto, entre applau' 

sos tumultuatios, appareceu a saraco- 
irar cm bamboleios provocantes a 
Zephinha Carapeba, mulata faceira e 
joven, de rijos seios, delgada cinta 
caSipygios adornos.
A sua voz estridente mas sonora pa
recia o travo da sua exquisiia graça 
feminina, radiosa e fascinante no fres
cor dos 22 annos.

Numa das suas ondulantcs, lascivas 
reviravoltas, parou, girando, em frente 
io Francisco Euphrasio, que acolheu 
o desafio com uma valente emblgada. 
E os dois que já se namoravam desde 
algum tempo, deram-se as mãos, sa- 
pateando c cantando em duetto a let- 
tra melancólica, emballadora :

Por isso foi que sabiá zaogou-se; 
Arriplou-se, foi comer melão :
Chegou na matta foi fazendo : pio l 

Plnião, pinião, piniào I 
Néco de enlevado no fascínio de 

Carapeba, cujos cabellos c.icarolados, 
desprendidos do nastro branco, exha- 
lavam um cheiro forte de Orlza, per
dera o rythmo da musica e agitava a 
esmo o carácáxá

-Pegue, compadre, tome ÍS30 que 
eu vou p'ra o fiêvo, disse eile .pas
sando o tubo ao velho Sancho, cabo
clo sêcco e baixote, d’olhos cinzentos, 
que era o dono da casa e o decáno 
dos pralelros.

—Tamanduá com Carapeba I Nem 
jaca-é com cobra d’agua. Avança Ta
manduá! berrou uma voz chocarreira.

E Néco avançou, desgracioso, sen- 
sualizado e solrego, com o seu rom
ba typo de athleta marítimo. Zéphinha 
lez uma airosa negaça de nympha e 
abriu os duis braços, offerecendc-se 
ao suarenio Euphrasio, que se dt-r- 
reugava, tripudiando sobre o rival.

Tamanduá enfrentou de novo a es
quiva dançarina, que o evitou, fle- 
xuosa, num súbito mcnclo, declaran
do coro sequiosos olha/es a sua pre- 
ferencla pelo outro.

O pescador sentiu-se humilhado e 
escarnecido e deixou esc-par nunt 
deesto o seu desabafo :

-Rabisaca c costume de mulher 
dama; seja mais bem creada, sua ca- 
traJa !

-  «Dessa rama murcha meu boi nào 
pucha», retorquiu Carapeba, Ironizan
do a começada velhice do Insultador.

-Eu cá também não como bagulho, 
fugiu Néco, enfurecido.

-Mas quem náo quer comô não 
anda pastorando, intervtiu Euphrasio, 
senlindo-se também colhido pela des
feita.

-Qul pastorando, qul n ad a ! ca- 
mumbembe ordinário! tú só apune 
por ella porque sois vinho da mesma 
pipa.

Nisto, os convivas manifestaram-se, 
applac.indo o rompante de Tamanduá: 

-Que elle não tinha razão: estava 
na casa alheia; tr2tava-se de uma 
mulher, e «a mulher é parte fraca•, 
todos sabiam.

Tamanduá, multo corrido, pediu 
desculpa do «aggravo» deitou um 
oihar de ameaça ao Euphrasio c reco-1 
lheu á sua choupana, para ruminar a ! 
vigança.

Logo que se afastou, as danças 
continuaram animadas como se nin
guém se apercebesse da sua ausên
cia, Esse pouco caso augmentou-lhe o 
odb e avivou-lhe o desígnio do uma 
dtíforra completa daquclla afronta.

Nio poude dormir bem o resto da 
aoite, tomado de uma continua tnodor- 
f», cm que perpassavam as salas, 
03 cabeiP-s, o roato dc Carapeba, 
tudo rodopiando num torvellnbo, af- 
filctlvo, Incomprchensivel.

Deixou a rêde, colheu o seu facão 
de pesc-iiia, a corda da jangada e dl- 
flgiu-se para o mar. Passava das oito 
horas, tir.ha perdido a maré. Era um I 
dia sem trabalho. Essa nova contra- j 
rledadc fc!-o rccapltular o Incidente ! 
da vespera: a reprehensão dos con-1 
vivas, o dcfdém da mulata, o ar t r l - ! 
umphDnte de Euphrasio.

0  baque de utn cacho de côcos j 
cortou-lhe o fio das apprehensões. | 
Ergueu a vista para os cimo:. da ar- j 
vote próxima e lobrlgou, entre as 1 
vérdes palmas, Francisco Euphrasio, i 
escarranchado, de foice em punho, 
tilbando catcmbas e folhas murchas.

Tamanduá acercou-se-lhe e gritou 
para o alto-

—Peguci-tc, c a b ra ; desce, Chico 
Ophraso, se tú sois home, desce 
dahi!

E o oufro colhido pela su rp resa : 
-Assobe Tamanduá I Queres vé 

com quantos pau se faz uma janga
da, assobe, Tamanduá I .

-Pois asBubo, mesmo, que eu nâo 
choco dc um 3arapó cuma tf, rugiu, 
Idribundo, o pescador e começou a 
asserção, ajudando-se com um laço 
de corda movei, que se ajustava ao 
caule, pelo seu peso.

Quando já ia ein melo, o de cima 
atirou-lhe varlos fruetos, que o não 
attinglr.m, pela meia obliquidade do 
coqueiro. E o dialogo em chufas 
continuou:

-Assobe que eu tc corto as mão 
dc uma foiçada. Tú nunca rnals ln- 
surta mulé dc home, porco em pé i 

—E' lá In riba que eu tc quero plcá 
de faca, lambalo, acuvitelro m uflno,1 
lumbiiga de gente pobe, replicava, 
sinistro c subindo sempre o desvai
rado Tamanduá.

Sua face morena e gretada de be
xigas desfigurara-se numn pallidez

terrível, que sô mais de perto poude 
Euphrasio considerar. E era tão im
pressionante a expressão dessa mas
cara avida de vingança c dc sar.guc, 
a desprender áscuas des olhos revi
rados e fitos, que Chico Euphrasio 
não lhe poude resistir o magnetismo 
av ssalador.

Munlu-se dc duas longas palmas, 
apertou-as sob os sovacos c quando 
o llvido adversário galgou a fronde, 
offegante e sinistro, trazendo atraves
sada na bôcca a pontuda faca mor- 
tifera, o rival, apavorado, atlrou-se 
no vacuo, librando-se como um es
tranho passaro nas suas longas vi
brantes asas.

Formara-se em baixo, á orla da 
praia, um enorme circulo de curiosos 
espectadores, a que sc mesclara a ga- 
rotagem da rua.

E quando Euphrasio, deixando o 
seu paraqueda, abalou a correr des- 
abrldamente, como se ainda sentisse 
o duro olhar, a entrecortada respira
ção de Tamanduá, os moleques, com 
o seu prompto senso de epigramma, 
vaiaram-lhe a sortida cômica, com o 
rlsivel epitheto, deformado pela me- 
tathese :

— *Arioplano«! «Lá vai Tamanduá» ! 
«Compra uma poule no veado»!

Parou o fugitivo, a larga distancia, 
já sem ouvir os gritos da tremenda 
assuada. O mar monotono plangia, o 
coqueiral sussurrava, tudo cm torno 
era o mesmo naquelle panorama dc 
aguas e frondes.

Sómente a sua vida, o seu destino, 
a sua personalidade haviam para sem
pre mudado, desde aquelle aziago 
momento do vôo, em que sc arrisca
ra a morrer, para evitar a morte.

Agora confrangia-sc-Ihe o coração 
e pungia-o um dolorido arrependi
mento do seu pusilânime heroísmo, 
que o molecorio implacável, lhe re
lembrava, exprobando-o: «Arloplano», 
«Arloplano»!

l C a n tò fto  M g s s a l a
Agonia dc amar, agonia bemdicta I
— Misto de inflnda magua e dc crença infinita.
Nos desertos da Vida uma cstrclla fulgura 
E o vlajclro do Amôr, vendo-a, triste, murmura :

—«Que eu nunca chore assim I Que eu nunca chore como 
Chorei, hontem, a sós, num voluptuoso assomo 
N’uma prece dc amôr, numa delicia Infinda,
Delida que ainda góso, oração, prece que ainda 
Entre saudades rezo, e entre sorrisos e entre 
Maguas soluço, até que esta dôr se concentre 
No amago de meu peito c dc minha saudade,
Amor, escuridão c eterna claridade . . .
— Calor que hoje me alenta c ha dc matar-mc em breve, 
Frio que me assassina, amôr e frio, e neve,
Neve que me embalou como um berço divino 
Neve de minha dôr, neve de meu destino !
E eu aqui a chorar nesta noite tão fria !
Agonia, agonia, agonia, agonia ! >

— Diz, e morre-lhe a voz, e cansado e morrendo 
O Viajelro vae, e vê a luz e vendo 
Uma sombra que passa, uma nuvem que corre 
Caminha e vae, e, louco, abraça a sombra e . . .  morre !
E a alma se lhe diiue na amplidão infinita . . .
Agonia de amar, agonia bemdicta t

A iig n x to  d o s  A n jo s

’ * * Depois da guerra, Paris hospe-1 
da, pela primeira vez, um núcleo dc 
intclicciuaes allcmâes. O acontcclmcn-[ 
to causou sensação. Encontram-se na 
cidade-Luz o sabio Etnstein, o roman- j 
clsta Thomaz Mann, o cscriptor Kcrr, 
além de outroa menos conhecidos, 
mas que tôm um posto dc destaque 
nas letras e nas artes contemporâneas 
da Allemanha. Paris, como sempre, 
acolheu magnlficamcnte a caravana 
intellectual, dando aos seus membros 
o muito que ali se dispensa aos que 
se distinguem pela força da Intclli- 
gencla. ü s  Intellectuacs allemües cx- 
puzeram aspectos de actualidade do 
seu palz, discutindo problemas philo- 
sophlcoa, que se Impõem aos Intelle- 
ctuaes dc todo o mundo, cm confe
rências e reuniões. A assistência os 
tem applaudido e cercado de carinho 

attenção. E’ um facto auspicioso.

0  Jaoga&eiro

Os versos que publicamos acima foram resplga- *  
dos d’O Globo, do Rio, com a asslgnatura dc Augusto 
dos Anjos, nome do grande poâta parahybano. Re- y  
produzlndo-os. nesta pagina, fazemol-o com as devidas q  
resalvas, uma vez que a presente poesia nüo está *  
Incluída no livro EU. nem na primeira nem na segunda 0  
edição. Como vêm os leitores ha sobretudo no Canto a  
de Agonia uma distancia sensível da grande arte do f  
nosso Augusto dos Anjos. Por outro lado não sc pode y  
attnbulr a um homonymo do vale conterrâneo que *  
parece nüo existir entre nós. ■>
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“ Gritos do meu silencio“
S i l v i n o  O l a v o

Faz um auno. De passagem pela 
beila cidade de Recife, a camarada
gem iiteraria de Inojosa c Austro 
fez-me conhecer a figura bizarra de 
Oswaldo Santiago.

E’ um poeta em plena florescência 
da juventude e do talento.

Um dos mais jovens de Recife.
O seu todo de passaro de inverno, 

encolhido e bisonho, não me deu a 
ver, pelo seu canto que agora me 
traz surpreza, o rouxinol exquisito e 
harmonioso que elle é.

Daqueila apresentação, confesso, não 
sahi suppondo fosse elle o dono dessa 
lyra deaccordes tão singulares. O seu 
livro, editado em Recife, deixa rnuito 
a desejar como trabalho typographico. 
Traz entretanto lllustraçõ-s devidas

um lipis de talento: J. Ranulpho. 
Mas no que toca á parte Intellectual, 
esta é surprehendente para quem co
nheça a estréa de Oswaldo Santi3go.

Do «No Reyno Azul das Estrellas» 
para estes «Gritos do meu Silencio» 
ha um esforço acrobatlco admiravei : 
verdadeiro salto mortal.

Sua emancipação é patente e a evo
lução do seu estro é notável. De 
facto, o sr. Oswaldo Santiago já pode 
d ise r : «não sou um sonhador como 
qualquer.»

Synchronizando-sc e comprehenden- 
do melhor o espirito reaccionario da 
sua época, não tem a expressão factí
cia e exaggerada dos que acreditam 
na sufficiencia esthetica absoluta do 
processus.

Crê no processo como na fórma- 
mentis e forceja pelo equilíbrio com o 
bom senso das proporções estheti- 
cas.

Collaboram na sua lyrica liberta 
todas as côrcs do arco-lrfs, fundindo 
nuanças c camblantes emoclunaes 
numa gamma resplandecente e bizarra, 
onde ha transposições felizes que 
conseguem bellos iffeltcs pictuiacs e 
musicaes. A poésia de Oswaldo San
tiago (sim, porque a poesia de Oswal
do é própria e nova) eleva-nos o 
espirito a um mundo de delicioso 
mysticlsmo. Dcspolariza a nossa emo
ção do fóco das realidades asperas 
da vida, atirando-a para um mundo 
de symbolos, de creações suaves, 
dc milagrosas revelações esiheticas. 
A ansia do ignoto irlsa-lhe a vida 
interior numa sarabanda lyrica de 
côrcs que entoam symphcnlas de es
perança para a sua alma.

O seu livro é uma beila homena
gem á Vida. Ha nelle uma serie de 
gritos harmoniosos com que o autor 
proclama aos ventos a sua clara e 
bincera alegria de viver. Passa-lhe aos 
olhos da alma constautcrnente a visão 
invisível do seu sonho dc artista e 
deixa a memória dos seus passos 
tenuissiinos, de seda, resoando nos 
salões da sua imaginação crcadora, 
desannuviada e commovlda. E’ a musa 
Insequestravel do silencio que lhe 
gira em torno dos sentidos, ou me
lhor, üa sensibilidade que é a alma 
dos sentidos.

E’ a mariposa doirada da Poesia 
que o excita, ao sopro das suas asas, 
e para cuja forma imponderável, in
existente, elle estende os braços na 
sombra, uo anseio insofrego de pren- 
del-a nas mãos, emquanto a alma dos 
ouvidos fica radiolando no ar as mys- 
terlouas vozes inaudivels.

Sua arte, decorativa e emocional, 
reallza-se numa fôrma sincera, ves
tindo uma poesia mais brilhante do 
que sentida.

Ha certa crispação nervosa nos 
seus versos, Ha um como rumor de 
cedas olorosas cobrindo um corpo 
muito esguio e muito decorativo de 
mulher.

A sua musa aristocrntfca esgarça-se 
á tlôr da sensibilidade, sem ferir fun
do as raizes sensorlacs do leitor, 
lalzcs quasi sempre gastas pcDs di
luídas estlradas poéticas que explicam 
tudo, sem dclxír ao leitor esse pra
zer multo esthetlco das exegeses 
Itierarlas que sc fazem com o auxilio 
do» symbolos. Elle realiza o conceito

escuta : advlnliel, porque tc vi risonho,
| que unia mulher habita nos teus olhos'

Mas que tons tú ? Vejo-tc aqora triste,
Uc repente, turbada n tace, lia pouco, cainu ' 
--Ah 1 i.t sei C  que clln, em vez dc nos teus 

i I olhos,
habita na tu'alma 1 -

, Brotam do seu stoicismo canções 
arabe da a rte : a arte como adorno. um optlmlsmo suavemente dolo- 
Mas não é esta simplesmente a resul- roso. Lucta porque sua phllosopia 
tante esthetica do «Gritos do meu n^o se torne adusta com as aspere- 
stlcnclo», que, alem dos motivos de- zas maldade humana. Tem para 
coraes, encerra também meditações t°d° cáustico urn calmante. Ama o 
de fundo philosophico—essa philoso- sentimento do sacrifício. Como as fl- 
phia de um coração que tem ansias guras do martyrologlo christão parece 
de redimir tudo pela bondade. Seu sentir prazer cm se flagictar... E, en- 
soneto «Profissão de fé» é um re - . tào. sua poesia, numa mistura dc 
aumo coherente do pensamento sadio prazer e dôr, desprende-se dos sen- 
e elevado que $e desdobra em todo | timentos banaes do baixo-mundo, e é 
o livro:
• E a mlin meinio brabci:—Vamos, traba llu '
E’s movo ! Exalta a vida que tc inflnmnm 1 
Morre por tua patria na batalha, 
adora a tua mlc c a tua dama'

E's moço l O mal tc nttrnc c tc proclama, 
mas procura ser bom e o bem espalha'
Ama as estrellas, ama os bosques, ama 
o vento que nas arvores íarlalha'

S i simples. Sé sincero e generoso 1 
Nunca chores demais uui soifrimcnto 
nem por demais tc atires para o goso '

Verás que, assim, é menos rude a Sorte 
Procura do Passado o esquecimento, 
cré em Deus, ama a Vida e espera a ,Morte '.

Eis uma nobre concepção da belleza 
e da missão do homem neste cphe- 
mero da terra. i

Só a pode ter assim quem já se I 
depurou bastante no soffrimento. Os
waldo, como todos os mortaes que 
trazem a alma sob o aguilhão do so
nho, soffre naturalmente. Mas o idea
lismo disciplinado do seu espirito 
brunc a sua dôr nos mysticos vitraes 
da resignação e da renuncia, fazendo 
com que os gritos da sua alma che 
guem aié nós como as notas mele-

[como uma espiral para as estrellas...
Subindo, como por uma escada de 

iJaeob, o poeta attlnge os vcrtlces su
premos, numa odysséa suave de sen- 

j sações eiheraes, de suggestões Iuml- 
: nosas.de cxtascs ede vertigens. Para 
os grandes temperamentos artísticos 
a .arte não pode deixar dc ser, até 

'certo ponto, uma escapada da vida. 
Viver, por assim dizer, hors la vle, 

' é a aspiração consoladora dos gran
des soffredores idealistas. Oswaldo 
soffre excessivamente dessa extranha 
nevrose. Sua alma ascende para o 
Bello, devorada pela ansia do Inedl- 
tismo esthetico que é hoje o mal do 
século dos rapazes que fazem letras 
no Brasil.

São frequentes na sua arte os re
cursos de transposição que tanto pre- 
occuparam Arthur Kimbaut.

São mesmo o relevo dominante do 
seu processo.

Começa logo do tituio do livro: 
«Gritos do meu silencio», que, por 
sua vez, abre com a «Bailada dos 
ruídos silenciosos» e continua com a 
preoccupação de humanizar aspectos 
e abstrações, phenomenos e attitudes 
da natureza, como: «Hora esguia c 
finíssima de gase...», «Neblina de olhos

completar a existência, com essa crea- 
tura ideallsada c Inacccssivel que o 
seu sonho caprichoso de poeta phan- 
taslsta anda a plasmar num esoterismo 
dc arte:

Procuro a cxcelsa Inftttlnglda Aquella 
que jamais, neste mundo ..contrel e que, 

fsupponho,
nunca hei dc encontr r l 
Ando a buscal-a ..qui, ali, em toda parte, 

treslouc..i'o dcsvarlo, 
para ella lendo o que melhor possuo 

sagrados domínios de uilnh'Aric '

Mas multas vezes, é bem certo,
aquillo que á distancia se procura, em vâo,
estí tão perto
que só precisa se estender a indo '

E sublto me vem n'almn surprehrndida. 
cheia de pasmo c espanto, 
a idéa
de que, talvez, essa divina desconhecida 
seja tu mesnm que eu conheço tanto '

O soneto, genero de que não abusa 
o autor, é cultivado por Oswaldo com 
multo respeito e sobriedade. E’ dos 
raros que trazem ainda a prestigio 
esta composição de forma fixa que 
tanto sc tem vulgarizado, banalisado 
e até desmoralizado no conceito da 
verdadeira arte, pela faina Incoercivel 
de tantos versejadores sornos e pas- 
tranas.

O soneto «Mauricéa», que eu não 
resisto á tentação de transcrever, é a 
mais beila homenagem que, em ver
sos, já sc fez á Ijerolca cidade das 
pontes sobre o Capeberibe.

Leia-se este soneto:

«Ao sanguíneo rubor que a alvorada colora, 
lavonlea blnndlda anda por tuda a errar 
Mauricéa I Aos teus pes convulslona e ester- 

( tora,
Insoifrega, a Intempérie atlanllca do M ar1

Flnmiulvomo, o infinito lncendeia-sc no a r '
E’ calmo o téo P.' brando o vento B' linda a 

( aurora.
Ha uma orgia de sons, e, cm grandlluquo altar, 
esplendores de «eiva erguem psalmos a Flora I

Tremem os couqtieiraes, borboriani as lontes, 
c do Capeberibe as aguas novas nascem 
para vir murmurar por debaixo das pontes '

Mauricéa I E a vibrar, na pompa do Arrcból, 
anda em tudo um rumor, como sc rebentassem 
gargalhadas de.-luz clt bocca do Sol'

Pode o jovem autor do «Gritos do 
meu silencio» hombrear dcsenvolta- 
mente com os melhores poetas da 
moderna geração pernambucana.

Depois dc «Mulheres e Rosas» de 
Austro Costa não sei de outro livro 
dc versos que haja leito em Recife 
apparccimcnto tão brilhante.

Envio, pois, d’aqui, ao seu autor, os 
meus applauscs sinceros e os meus 
agradecimentos pelo prazer esthetico 
que o seu livro me proporcionou c 
pela gentileza da honrosa dedica
tória.

P a u l o  d e  ? l a i j a l h * t e n

A esse homem descuidado da pôse, seu pessoal benrficlo passivei* da 
que tem habitai á ouréla do mar, pes- mais ligeira alteração, 
pegou-se-lhe a fama de ser um ente ' O marinheiro surprendeu antes que 
gasto por doentia, incurável ociosidá-! o homem da terra firmo a htiole dis 
de, ganhando até força de sentença! energias cósmicas e a clla3 aífeiçôou 
passada em julgado a versão do ha-' os reclamos da sua intciligencU o da 
ver gerado Deus a preguiça para o ' sua Industria. Foram ellldidos C3 ris- 
praiclro; e a fim de que não ficasse! C03 da navegação com a adquirida 
'á sem uma occttpação de sua, deu-lhe j experiência dc tr.dos 03 dias, pouco 
o aviltante bicho de pé. j de tempo restando ao marujo para

Mas é algo duvidosa a argulda ' cogitações de outra ordem, senão as 
authentiddade da lenda, que, natu- tangíveis da sua cxhaust.va profissão, 
ralmentente, adveiu da observação j Por outro lado, a mansidão tellurica 
pouco experta e avisada. | das nossas costas c quiçá de toda a

Famlliarisado por trato diurno e j extensão geographica do Brasil, isenta 
nocturno com o tempo, cujas variantes J dos abalos sismicos, dos derrames 
lhe não arrancam surpresas nem , vulcânicos, dos diluvks que atormen- 
espantos, pois quaesquer de lias se  ̂ tam outras regiões menos afortu- 
acham previstas c annotadas na sua nadas do globo, e enchem de pavor 
expericncia adquida pelo trabalho , e cobardia as respectivas populações, 
accumulado de muita3 gerações, o ' —tal mansidão tellurica créou n3 aima 
pescador dos costas nordestinas es- do pralciro nordestino um senso 
pelha uma calma, que ao primeiro ‘ panorâmico expur.gido de receios e 
exame varre a idéa de que elle possa negaças: deu-lhe uma confiança In- 
ter pressura e arrogancia nos gestos consciente eto si propiio e nonormar 
e nos actos. regimem das agues.

E’ uma psychologia appareütemsntc Numa região frcqueitemente espan- 
mofina, falha de cstimulos proprlos, cada pelas catastrophcs, o homem a 
a desse canhesfro cugesico da r2ça. cada memento estando a pique üe 
Entretanto esse tonus deficiente d e -! ser arrepanhado num golpe, sente-se 
corre da maneira especial como se mesquinho e annullado ante o tumul- 
atém, abatido e immobilizado ao , to dos desencadeiamer.toj pianetarios. 
banco da jangada e attreito á fa- j No seu espirito então repoliula 
talidade geographica, que lhe suggere j uma fauna de deuses invisíveis, 
uma resignada c exacta disciplina de maisãos aos quac3, acobardado, elle 
trabalho. , adula e corteja.

Não vale á pena precipitar as oceor-1 ü  mais heroico fanatismo alicerç»- 
rcncias,—bem sabe elle que todas: sc na dlathese psychica mais com- 
cllas sc acham alli condicionadas á 1 mevedora.
opportunidade dos regltnens atrnos-! A outra causa efíiclente desse cons- 
pherlcos. j tatado amortecimento religioso são os

E’ typico o modo do jangadeiro se ' ralds aos grandes portos do mundo 
aprestar para a jornada das pescarias. | — New-York, Lisboa, Havre, Londres, 
Commumente vão kês homens numa ( Hamburgo, Amsterdan, Riga, Cadiz, 
embarcação de vinte palmos, a qual Trleste, Constantinopia, Tokio — que

K

cucm ale nós como as notas m e lo -r  ,  .8v,
d,usas de uma harpa encordoada dc "“ d?3 « *E,a"s,a
cordas murmuras c mansas. | d,a vlr8,,la de rEnda* e ou' r“ , b za'-

•Restea de sol. t  um dos mais p e r-1 ^?s. “ a"  L d S f  í™ "™
fehos documentos da assertiva: : Em -A SSZ
-  -Meu trméo, que é» t.io moço, que ía t&<> Inattinglda» elle é o lyrlco suave e 

I beiio, originai que identifica a sua Betn- 
que pela vid* vacs sem encontrar escolhos, Amada, que um dia lhe ha dc vir

* * * Luiz Gama, poeta satyrlco, cujo 
poema a «Bodarrada» tanto successo 
provocou, era negro e escravo. Tra
balhando nas horas vagas, amealhou 
economias, dc modo que conseguiu a 
liberdade, coinprando-se. Era dos pou
cos homens que se podia proclamar 
senhor de sl. Depois de pagar ao se
nhor o preço da sua liberdade, Luiz 
Gama dedicou-se, de corpo e alma, á 
causa da abolição. Durante annos ba- 
tcu-sc pela sua raça, co n bravura, 
com tenacidade e coin efflcacla. Fun
dou, com Raul Pompela, em São 
Paulo, um jornal de propaganda abo
licionista, «Ça ira I-, com laéas extre*

Ricardo Wagner tem merecido ultl-1 cotno cra ás realidades praticas, Minna j Foi o que Wagner resolveu, nâo 
mamente muitos estudos e aitlgos I não tenha perdoado o marido, por ousando, ou não podendo, dest.-uir 

ter compromeUido a sua situação to-1 uma família, e também constrangido 
mando parte no movimento revolu- pelos serviços que Wesendonck lhe 
cionario que agitou Drcsde cm I84D. prestára. Wagner in^taliou-se sozinho 
Wagner, após o fracasso do movl- em Veneza c continuou a compor o 
mento, leve de deixar a Allemanha, e [ seu «Trlstão» e a escrever â

nas revistas européas.
Ainda ha pouco a cxcellen tc llevuc  

«Io l»urfN, de que é dircctor o sr. 
André Cluiumolx, consagrava á vida 
amorosa de Ricardo Wagner Interes
santes observações, pela penm do sr. 
Marcei Thiebaut. Ü coliaboraJor da 
grande revista Iranceza ti atava de um 
livro publicado recenternente pelo sr. 
I.(<uls Bartlion áccrca dos amores de 
Wagner, na collecçâo «Leurs amours» 
da Livraria Flammarlon, collecçâo de 
que já fczem pane também as «vidus 
amorosas» de Casanova, por Maurice 
RoBtand; de Marcellne D. Valmore, 
por L. Descave*: de Luiz JV, por L. 
Bertraud; da Imperatriz Josephina, 
por Gérard d'Houvlllc; doactor Taimn, 
por A. Antoine; e da Pompadour, por 
M. Tlnayrc

Wagner, observa o sr. Marcei Thic* 
b :ut, tinha 21 annos, quando conhe
ceu cm Lauchstadt, Minna Rlaner, 
actrlz multo bonita, que transpunha, 
sorrindo, os seus 21 annos.

Isso era cm 1835. Um anno depois 
estavam casados, infelizmente, Minna, 
de espirito muito medíocre, nâo podia 
seduzir por muito tempo o marido. 
Exasperava-o pelas suas lucompre- 
hensôes, como provam claramente as 
cartas que lhe dirigia, as qunes 
breve serão publicadas pela I lo v u o  

| «ic P a r  In. Ricardo Wagner cra gas
tador e Minna economica— ou por 
outra, amava o dinheiro, sabia o que 
elle vale, como demonstrou fugindo 
duas vezes com um certo Dietrlch, 
que tinha o mérito dc ser rico. E, 
muito explicável, pois, que, apegada

disso se aproveitou para sc separar 
provisoriamente da esposa. Em França, 
otule sc Instalara, Wagner teve com 
mna norte-americana, casada com um 
francez, jessic Laussor, um t aventura 
que podería ter determinado orienta
ção nova na sua vida. U artista insta- 
lara-se em casa dos I.aussot, cm 
Bordóos. Passados alguns mezes, Jes- 
bie, apaixonada pelo seu hospede, re
solveu seguil-o. Mas era preciso antes 
abandonar Laussot. A manobra foi 
mal executada. Houve mal entendidos, 
equívocos e flnalmcnte Jessic julgou 
estar lidando com um homein sem 
sinceridade e Wagtier teve a convi
cção de ter sido abandonado. Chega
mos depois ao grande episodio da 
vida amorosa de Wagner. Sabe-se 
que Wagner teve um grande amôr: o 
que lhe inspirou Mathilde Wessen- 
donck. Ha, porém, alguns pontos 
obscuros iicssu amòi : ter Iam sido 
cIIcb, realmente, amantes? Após al
guns mezes dc estadia no celebre 
asylo, Wagner deixou bruscamente os 
Wesendonck, (17 agosto 1858). E' que 
Minna, que sc juntára de novo ao ma- 
rido, torndra a situação Insustentável 
pelas manifestações do seu clume. E 
depois, esse amôr cra muito grande 
e por isso nâo podia ser acoinmoda- 
ticio: a presença de Minna, como a 
desse «bom papalvo Wesendonck» 
um papalvo, aliás, multo resignado, 
deviam ser odiosas a Trlstão e Isolda. 
Deviam fugir juntos . . • ou renunciar.

arrumam com a previdência meticu
losa de quem sabe as peripeclas que 
qs aguardam. Num relance d’olhos 
inventariam os apetrechos e, se algum 
objecto necessário ainda jaz esqueci
do na calçára, o primeiro que deu 
pela falta vae buscar, sem pedir ao 
companheiro que o faça. Parece, elle 
sente cansaço no falar. Por isso faz 
a sua tarefa silencioso e sombrio. E, 
tarde da noite, quando arma o navio, 
esse hontem assim calado, só perse- 
bido em silhuêta aos lampejos do 
pharol, desperta arrlpio3, porque afi
gura-se umaabantesma, fluetuando na 
treva, com pés de pclica, sem ruido, 
sem se chocar em coisa alguma.

Mesmo nos momentos mais críticos 
evita falar; e quando o perigo surge 
num repente, um grito agudo com de 
gaivota alarmada estruge:

- E h i ! . . .
Só. Impellidos pelas molas dos pró

prios nervos os homens disparam. 
Um sobraça a véla, outro aprofunda 
a bolina, o terceiro sustenta o leme 
com pulsos de hercules. O mar agora 
póde sublevar as suas forças, póde 
arfar o cólo e arrojar o lenhosinho 
p'ra todas as bandas, que se náo 
aifligem os pigmeus; nem têm um 
gesto de desalento; nem abrem a 
bôcca para soltar uma praga. Nào 
olham suppliciosos para os céos, e 
se porventura rezam, deve ser uma 
prece muda, interior.

Quando esses dramas occorrem d 
noite, no mar-grosso, que a curva do 
orbe desencontra a vista do attrlbu- 
lado navegante com a iuz relampc-ada 
pelo pharol da barra, e os céos 
enfarruscam, apagando o fogacho da 
Constcllação do Cruzeiro, então tod< 
o mundo comprehende o perigo, e ; 
tragédia se trava também nus cora
ções das mulheres que das cabanas 
fincam o olhar na direcção das pene- 
dias, advinhando a sombra imprecisa 
de alguma véla tonta, desarvorada.

Não é inocuo resailar que o < 
plrlto dessa gente não tem a eiva 
das crendices supersticiosas, que inçam 
a alma dos sertanejos.

Nào é, entretanto, Ímpia a patuléa 
das caiçáras, que nem sc menciona 
no mundo uma gente despojada do 
sentimento religioso. Se o houvesse 
seria o syndroma de uma extranha 
teratologla social, desafiando o estudo 
dos sábios c dos acleatlatas.

Decorre isso de dois iactores. um 
cosinico, outro social. A náutica cons- 
titue uina sclencia complexa summa- 
riando conhecimentos respeitantos ao 
equilíbrio nos líquidos, o regimem 

admiração do iovcn rei da B.,viera, | das corrontel 0CM„|cas, 0 qoaürantc 
Luiz II, arrancavam Wagner as , , „ . ,
preoccupaçOcs malcrbca, à mlscrlj dos v«»>0». » lo‘aOo aMros nos 
Inimlnente. Coslma cra uma m ulher; espaços. No alan de todo dia o mari- 
chela de coragem e deaudada. A lton-1 tirno aprendeu que esses elementos 
iou a oplnlio e, abandonando sou illtl0„0mlc0,  p>1r., 0 cxlto da iornada 
marido, InstáUou-se tranqulllainentc . , ' . . . . . ,
com Wagner. Foi uma indignação nâu Potlem 8er excluídos, nem em 
geral, ü s  inimigos de Wagner explo
raram o caso, o pobte Bulow foi vi

os joven3 praieiros realizam quando 
lhes dá na cabeça, ajustando-se para 
isso como carvoeiros, foguistas ou 
moços-de-bordo nos cargueiros trans
atlânticos que fazem escala pela 
frequentada estação maritiraa de Ca- 
bedello. Nos Shlp-Schandlers desses 
ionginquos centros cosmopolitas elles 
respiram a atmosphera impregnada 
de gafas que tem uma influencia de- 
leterla na sua Intimidade psychica. 
Ao depois, os perigos da navegação 
de grande curso, elles asistem como 
os transpõe o navio com os unlccs re
cursos tirados da expericncia do com- 
mandante, que tudo resolve, sem es
perar nem pedir o soccorro dos céos.

Quando a nostalgia invade o espirito 
desses rapazes aventureiros e tegrea- 
sara á pequena cabotagem da costa, 
já se acham cuasi desiembrados dos 
preceitos christàos bebidos na Infan- 
cia, aliás com parcimônia, pois mes
mo as matronas participam da mo
deração piedosa do homens.

Em testemunho do que ahi fica 
registado, baste considerar que os 
Antonios Conselheiros, os monges 
José-Marias, as santas Dicas o The- 
reslnhas de Menino Jesus, os padres 
Ciceros e quejandos profetas vaga
bundos, não logram prestigio nos 
□ucleos costeiros do BrasiL

Pelo menos náo ha exemplo de um 
só desses medonhos gnosticos na 
orla marítima do nordéste.

amada. A separação era para c.lle um 
gulpe teriivel, um soffrimento atroz 
<io que medimos toda a extensão em 
suas cartas a Nuthtldc. Depois, essa 
paixão se attenuou. Outras mulheres 
uccupavam o espirito de W agier: 
uma rapariga, Mathilde Maier; uma 
uctrlz, Fredorike Mayer. Ein 18U4, 
finalinentc, Cosima dc Bulow, lilha 
natural de l.lszí c. de madame d’Ago- 
nc, e esposa de ilans de Bulow, o 
discípulo predllectodc Wagner, entrou 
na vida de compositor, Foi nesse 
mesmo anuo que a antisade

ctima de sarcasmo. Llszt rompeu com raadas e em termos os mais calorosos. 
Wagner, até o rei da Bnvlera ^e se- E' unia figura mal estudada e pouco 
parou do amigo. Afinal, a tempestade conhecida, por Isso mesmo, n de Luiz

acalmou. Bulow divorciou-se, 
Wagner, cuja esposa Jâ havia morrido, 
poude casar-se com Cosima, junto

Gama, o poeta negra que tinha sem 
pre o travo amargo da satyr.t uo bli.o 
da pennn. Houve, no Rio de Janeiso,

quem conheceu 17 annos de felicidade uma tua com o seu nome. Achatam 
c paz. O amôr de Wagner por Cosl- excessiva a homenagem. Hoje a rua 
ma não podería, aliás, 6er comparado chama-se Pedro I, a espera ue outro 
ao que lhe Inspirou Mathilde Wescn- nome, talvez. Entretanto, pela sua in- 
donck : o doloroso grito de amôr que tervenção na historia da nossa furma- 
esta lhe inspirou—diz o sr. Marcei çáo, Luiz Gama tncrecia que lhe fixas-
Thébaut—continúa a Bor o unlco sem a memória.

Só porque falta ao praelro o appa- 
rato expectacular dos topadores de 
boiadas e a aggressivid.ide obscena 
dos carregadores de craplches, gerou- 
se-lhe aquelle referido labéo de ser 
uma creatura sem motas physlco c 
sem vida interior.

E‘ um engano. Elle atrophlaria e 
niorrcla de fome se não trabalhasse 
-  e profiadamente. Ao envez de 
rachitlco c frágil é um orga nismo 
nutrido, guarnecido de uma muscula
tura de cordas dlstensas e recebarto 
de uma pele queimada e corlacea.

Um esforço mais exhaubtivo que 
aquelle que a terra pede ao homem 
para sc tornar fecunda e dadlvosa, 
extorqueo oceano para renunciar ao 
pescador umas reles mlgalnas do seu 
ventre inexhaurlvel.

Como ficou repisado, a navegação 
e a pesca estão condicionadas a 
leis astronômicas das quaes se aper
cebe para as suas especificas ut Pela
dos o bronco jangadeiro, com uma 
rapida olhadela ao cariz do ceo c 

gesso de distensão do braço 
com a mão espalmada, para ver 
a direcção dos ventos. Depois, então, 
sabe ir ao encontro da manta dc sar
dinhas que hâ-de estar rolando na 
aupcrficie das aguas.

Mas se es^as taea forças aéreas se 
retrahein, c Inútil que solte as velas 
para prucurar na densidade d . ocea
no aquillo que sua expericncia lhe 
adverte iluetuar inaccesaivci ao seu 
alcance.

E como nas pratas a terra e mani- 
nha, só generosa para ou cajueiros e 
coquciracs, — ninguém planta lavou
ra. Nos tntervdlos da pesca dorma o 
jangadeiro. Dorme á qualquer hora, 
cahldo na ateia ou no terraço ci
mentado das mansões abandonadas 
dos veranistas; dorme com a semse- 
reinonla c a brutalidade de um irra
cional, porque a luz ct úa, narcotlsante 
du soí, e a comida forte, adubada 
do oleo da copra, prostram-no nesse 
repouso humilhante e elle precisa apro
veitar as tregu .s, po s os irrevogáveis 
elementos planctailos nâo esperam 
que resplandeça o dia ou sc 
embuce a noite para surgir, trazendo 
no seu cortejo os cardumes dos ape 
tecidos povos pcluglco».
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ESTADO, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1926

Saldo do dü anterior......................
Recolhimento» feito» no dta acima....

Dope»a eífeotuada, Mem, Wem 

Saldo para o dia 2!:

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA •̂R̂ ? 0™FED,',A' '
eSTAÇAO CLIMA rOLOOlCA DE Z* CLASSE EM PARAHYBA 

tSTAPO PE ràRAHYPA
RESUMO DAS OBSERVAÇÒES REALIZADAS NOS 

DIAS I A 15 DE FEVEREIRO DE 1926

Em moéda .......... ...................
Em poder do pagador externo

101.022*39*
9:320*000 110:342*398

R I T K B K D O R L I  Ü K  R K K D iS
OCMONSrSAÇÂO DA RENDA DO D‘A 20 DS FEVEREIRO DB 1K6

. e«oo»r«rUi »té o dia 19 .................. ... 312^50*100

RENDA DO DIA 20

24:773*127
............ 919*680 23:692*807ke.ida Inferna

3%-Ha Ciaa .............
Muntclpk» ia  Capitai 
A*/to d* Mudladad*

2241818
741J050

5*025 970*893

26:663*700íflfornios concrciaes
{ConclusO o da  2  p a g in a )

«obre cotação e «stock» dos prlncl- 
paes renerv* existente» nest3 praça, no 
período de 15 a 20 de fevereiro de 1926: 
«Algodão stock 3 273 tordos e 3.928 sac- 
cas. preço por 15 kllos; serldô. 45*000; 
sertlo, .̂riiT.elra sorte 42*000; mediana 
37*000; mart-r primeira sorte 40*000; 
mediana. 35*000; caroço de algodao 
atock 11685 saccas, preço por 15 
kllos 2*000; pasta, stock 1 008 saccas 
s coUçlo; assuear stock 8.895 saccas 
crystal e 5 500 bruto preço por 15 kllos, 
crystal 15*000, bruto 8*000; peiles 
«tock 18800 preço por unidade, cabra 
4*300, carneiro 4*000; couros stock 
4.115 preço por kilogramma salgado, 
1*200; s espichado, 2*200; florsal 2*000; 
álcool stock 300 canadas, preço por 
canada sellada, 9*500; borracha stock 
350 kllos preço por kllo 3*500; ma- 
moca s stock preço por kllos 3*000; 
oléo não há—Saudações.»

CotaçAo do  m ercad o
Fornecida pela Associação Com-

tnerdal da Parahyba:
Algodlo de 35*000 a 45*000
Caroço de algodao a 2*000
Assuear christal arroba 15*500

* refinado » 17*000
» triturado » 16*000
» 2.* especial arroba 11*000
» » commum » 10*000

Farinha de trigo sacca 45*000
Café Rio sacca.........  » 180*000
MUho .........................  .  15*000
Feijão .........................  » 55*000
Arroz .........................  » 75*000
Xarque arroba ...............  42*000
Bacalhau barrica............... 150*000
Álcool litro sellado.........  2*000
Couros .................... 1*300 a 2*200
P«Ue de cabra ...............  4*300

» « carneiro .......... 4*000

V a lo r  das m oed a*

Cambio sobre Londres— 7,9/32 d.
Inglaterra...............................  33*961
França ...............................  *247
Sulssa ...............................  1*312
Itaiia.......................................  *275
Portugal ...............................  *352
Hcspanha................................ *966
E. E. Unidos ......................  6*780
Uruguay.......... ..................... 7*020
Argentina................................ 2*795
Bélgica ...............................  *312

O mil réis, ouro, (oi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*741.

V ap o re *  esp erad o *
Rodrigues AJvea Do norte a 21
Portugal « « a 21
Affonso Penna « i a 24
Itaperua « < a 26
Maná cs « < a 26
Victoria « « a 27
Ceará Do sul a 20
Itaberá « ■ a 21
Pará « « a 25
Itaipú « « a 26
ftapuhy • « a 28

Em março:
Francis Dc New York a 10

K xportaçA o « — Constou do se-
gulnte o movimento de exportaçío 
de bontem, pela Rccebedorla de 
Rendas:

A. Basto» & Cia.—6 saccos com re- 
zlna de cajueiro, para Rio, pelo va- 
por «Itassucê».

Pedro Oflmiries—50 saccos con
tendo côco», para Rio, pelo mesmo 
vapor.

NIcolau da Costa-125 saccos con
tendo assutar, para Mossoró, pelo 
vapor «Amazonas».

J. Feirelra & Cia.—15 caixss con
tendo banha, para Bahia, pelo vapor 
«Itisaaucê».

M. C. Gusmão—5 caixa» contendo 
vsqueta», para Rio, pelo meamo va
por.

Pcné Hausheer á  Cia. — 2 fardo» 
contendo tecidos, para Rcciíe, pela 
Ortat Western.

O» mesmos—2 caixaa com tecidos, 
para Recife, pelo vapor «ltoaaucê».

Seixas Irmãos 6  Cm—5 caixas com 
sabonetes, para Recife, pelo mesmo 
vapor.

Os me«mos-6 caixas com sabone
tes, para Klo, pelo mesmo vapor.

Paula & Andrade—3 pacotes com I 
livro», para Reciíc, pela üreat Wes
tern.

Velloto d C ia .-332 fardos de al
godlo mediano para Santos pelo 
«Ibiapaba».
Ü Os meamos—300 fardos de algodlo 
mediana para Santos pelo «Ibiapaba».

Os mesmos- lf>4 fardos de algodlo 
mediano para Santos pelo «Ibiapaba».

O» mesmos 107 fardos de algodlo 
mediano para Santos pelo «Iblap-ba*.

Companhia T. Parahyba- 18 tordo» 
de TccJdospara Manáospeio «Ceará».

A mesma—16 tardos dc tecidos 
para Natal r-clo «Ceará*.

Companhia Pear* d o  Norte do Bra

sil—l barril com oleo de balela para 
Recife pelo «Ponugal».

A mesma—8 batris com oleo de 
balela para Santos pelo «Portugal*.

A mesma-8 tarrls com oleo de 
balela para Rio pelo «Portugal .

A mesma—10 barri* com oleo dc 
baleia para Rio p Io «Portugal».

M.«nue! Pereira Lemes —1 cx com 
medicamentos para Allitnça pela 
•Great Western».

Maia <& Cia. -200 caxi. com garra
fas vazias para Rio pelo «Itnsucé».

Rosbach Brasil Comp.—53 fardos 
de pclles para New-Pork «Stephen».

Companhia de Tecidos Parahybana 
— 10 fardos de tecidos para Bahia 
pelo «Rodrigues Alves».

A mesma—85 fardos dc tecidos 
para Rio pelo «Rodrigues Alves».

A mesma—21 fardos de tecidos 
para Recife pelo «Rodrigues Alves».

A mesma—5 fardos de tecidos para 
Maceió pelo'«Rodrigues Alves».

Companhia Souza Cruz—5 cxs. de 
de cigarros para Recife pelo «Itas- 
sucê».

Alulzio Gomes—1 enc. com um 
apara-choque de auto para Recife 
pela «Great Western».

Pauta dos principaes generos de 
produeçáo e manufactura do Estado 
sujeitos a direitos de exportação—Se
mana de 22 a 27 de fevereiro de 1926.

DIAS
HHPERArUfU 00 «II Jf VK^TO 6 =

mr í
•I j r f

!f l f
*

fciado geral do tempo e pbfoonRaoi (fiwi«

f 1 £=3 h f l l i u i u
j l

I I 1
! « 26.5 .10.8 22.2 81.3 S F. í  3.7 5.0 25.0 10.6 759.2 ,0 Máo, com chuvas pela manhl.e 27 3 31.6 24.2 77.7 c. i 0.0 4.0 0.0 11.4 58.7 2.7 Bom.

a 26 3 31.9 21.5 «1.7 c 0.0 3.0 0.0 9.5 57 7 3.0 Bom.
a 272 33.2 21.6 80.7 s t 26 4.0 0.0 10.7 56.8 2.6 Bom.a 27.7 3.1.5 23.6 81.3 S E 3.0 4.3 0.0 10 6 56.9 3.1 Bom.« 27.Q 32 4 2 \6 81.3 S E 3.5 5.0 0.0 8.0 57.3 2.77 27 3 12 2 23.Õ 78.3 S lí 4.2 4.3 0.0 112 57.2 33H 26 0 33.0 21.6 80.7 S E 38 4.0 0.0 8.7 56.6 34t> 27.0 32.6 21.1 79 3 C 0.0 4.0 0,0 109 56.1 3.2

«O 27.4 32 4 23.5 70.7 S E 3.0 5.3 0.0 10.9 55.0 3.0
<1 27.5 33.4 22.7 «1.3 S E 3.9 3.7 0.0 10.8 55.4 3.1 Incerto com ligeiro» chuvicos pela 

manhã
Incerto com chuvisco pela manhãf* 27.3 32.2 21.!) 80.7 S F. 4.4 43 1.8 10.7 55.7 2813 27.5 32.4 23 4 82.3 C 0.0 5.0 0.6 7.4 55.6 2.8 Incerto chuvisco pela Manhã

27.3 32.4 23.9 8J.0 S E 3.8 7.3 1.5 7.2 55.8 2.3 i Máo, com chuvas pels manhã c a
•a 24.1 28.8 22.3 90.7 C 0.0 8.0 10.3 0.7 57.9 2.3 Máo, comcbuvaspcla manhã cá (arde 

com trovoado?.

27.0 32.2 23.0 81.3 S E 2.4 4.7 39.2 140.2 736.8 41.3

AVISO: Estes valores estão sujeitos á revislo no Instituto Central. — Rio de Jsneiro.

O encarregado da Estação terá o máximo prazer dc fornecer quacsquer Informações ao publico.

O estacionário—A lu lz io  V asconceltos Endereço—P ra ça  C o m m en d a d o r  F e liza rd o  n .'

"A Previdente”
Sclentiflco que «e Inscreveram para 

aoclos oa acgulnte* cldadloa :

Quadro de Ol»««*r»ao*©

ignado Loyota Dantas com 32 an- 
nos, caaado, residente em Santa Lu
zia- 1.* série.

Manuel Francisco da Silva, 49 an- 
nos, casado e reslchntc cm Plcuhy 
2.' série.

D. Antonla Jardclina d* Silva, 40 
anno», osada, residente em Picuhy. 
2.» série

Hcrmlno Pereira Marllr<«, 45 annos, 
viúvo, rcaldente em Guarablra. 1/ 
aérlc.

Francisco Alves Bezerra, 53 annos, 
casado, residente nesta capMaJ - 2.' 
aérlc readlmlttldo.

D. Maria do Carmo Gomes Lou
reiro, 29 annos, casada residente nes
ta capital 1 * «crie.

Clodoaido A. de Souza Gouveia, 39 
annos, casado, rcaldente nesta capitai 
1.* aeric.

Sâo convfdndos os aoctos da 1* e 
2* aérlc» a recolherem a» quotas dos 
obltos t

Chatarino Alvca Bezerro, 43 annos, 
casado, residente nesta capitai, 1 * 
série.

C lia m n d a * :

MERCADORIAS Valores
Aguardente de canna, litro 1*000

« de mel, litro *700
Álcool, litro 1*000
Algodão em pluma, kllo 2*533

« em caroço, kllo *844
Arroz descascado, kilo 1*200
Assuear refinado de 1.*, kilo 1*200

« refinado de 2.*, kllo 1*000
« de usina, kilo *900
« triturado, kilo *850
« cristal, kilo *830
« branco ou turbinado,

kllo *800
« demerara, kllo *700
» someno, kilo *700
« mascavinho, kilo *700
« mascavado, kilo *560
« bruto sêcco, kllo *560
« bruto mellado, kllo *480

Borracha de mangabeira, kilo 2*500
« de manlçóba, kilo 2f500

Batatas naclonaes, kilo *500
Calbro, um 1*000
Café, kilo 2*000
Café moldo, kllo 3*000
Côco, cento 25*000
Couros de boi, kilo 1*300

« « « refugo, kilo *650
« « « sêccos espi

chados, kilo 2*200
Couros de boi sêccos espicha

dos, refugo, kllo 1*100
Couros vêrdes, kilo 1*000
Couros de bódc (direitos por

kilo), *300
Couro3 de carneiro (direitos

kilo), *200
Couros curtidos, kilo 10*000
Farinha de mandioca, litro *200
Feijão, litro 1*000
Milho, litro *240
Ole de sementes de aigodào

litro *500
Oleo de semente de mamona

litro 1*000
Pasta de semente de algodão

kilo *160
Semente de algodão, kllo *150
Semente de momona, kilo *400

Os demais produetos constam da 
P a u ta  g e ra l .

X
Necrologia

Falleceu hontem, pelas 12 horas, 
nesta capital, contando cincocnta e 
aels annos de edade, vlctlmado por 
uma congestão cerebral, o sr. Antonio 
Trigueiro.

O cxtlncto, habll artista, era multo 
estimado pelas suas uualldade» dc 
caracter e prestlmosldzde.

Ultlmamente trabalhava o sr. Anto
nio Tilguelro no Campo de Sementes 
de Esphlto Santo.

Deixa viúva e Irés filhos, dentre 
ellea o sr. Waldcmar Trigueiro, íunc- 
cionario da Capitania do Porto.

O enterramento será hoje, sahlndo 
o ferelro da residência da famiila en- 
lutada, em Tambiá, a quem apresen
tamos nossas condolências c espe- 
clalmentf ao sr. Waldemar Trigueiro.

X

NOTICIAS 0 0  INTERIOR
H. M ig u el dn  T a lp u

Reveitlram-se dc brilhantismo as 
festas carnavalescas daqui. Assim é 
que, no domingo ás 14 1 2 horas, en
trou trlumphalmente nesta povoaçílo 
o Bloco dos Lhryaantcmos, composto 
de srnhorlnhas da nossa melhor so
ciedade, que trajavam tallttle branca 
com as golla» cm côres roseas, e dc 
cuja» fronte» pendiam chiysantemos.

Transportada» paia O ponto prlncl-

tal desta povoaçfto, á praça Dr. Joio 
uasauna, solennemente Inaugurada 
por essa occasiáo, em um carro luxu-

osimcr.te preparado, teve inicio a brin
cadeira, apôs a chegada do carro al- 
Icgorlco que conduzia sua magestade 
Deus Momo c, as directorlas do Club 
Pyrllampos e Bloco Almofadinhas, 
sendo que este ultimo era em sua to
talidade, compcsto dc Interessantes 
crcanças.

Reunidos todos peeorrcram a rua 
principal desta localidade, cantando 
as marchas com acompanhamento de 
orchestras c fazendo evoluções. As
sim com tr.uíto cnthusiasmo, continua
ram as festas, até as 22 horas, quan
do terminaram para novamente terem 
inicio ás 5 da manhã dc segunda-fei
ra. Nessa hora um Zé-percira percor-' 
rcu toda a povoação annunciando a 
entrada na mesma do Club Rei dos j 
Amores, que era constituído de operá
rios dos engenhos vizinhos e que, 
despertava a população com sambas 
e emboladas chlstosas.

Na terça-feira sahiram o Club Pyrl
lampos e o Bloco Almofadinhas que 
se dirigiram aos engenhos onde lhes 
foram offereddos bolos, cervejas e vi
nhos.

Assim permaneceram todo o dia, 
até que ás 23 horas, reunidos, ruma
ram a casa do sr. Benlcio de Castro, 
onde a directoria dos Pyrllampos of- 
fereceu o estandarte do mesmo á gen
til senhorinha Maria d’Assumpção 
Lins que, agradeceu por Intermédio 
do sr. Oscar Machado. Isto telto, usou 
da palavra o sr. Jorge de Freitas, que 
offercceu a bandeira dos Almofadi
nhas á tn tne . Edmundo Lins.

Findas estas homenagens, dirigiram- 
se á residência da distlncia senhora 
d. Antonla Vieira, onde se encontrava 
o Bloco dos Chrysanthemos e onde 
lhes foram servidas finas Iguarias e 
variadas bebidas.

Após o tunch, começou o baile que 
se prolongou até ás primeiras noras 
da manhã. E' cioglavel o garbo com 
que se houve o Bloco dos Almofadi
nhas tendo á frente o sr. Adhemar 
Medeiros, seu dlrector.

(O correspondente)

X

0 íiia m ilitar
Commando do 1.» Batalhão da For-

Si Publica do Estado da Parahyba, 
uartel á praça Pedro Américo, 20 

dc fevereiro de 1926.
Serviço para o dia 21 (domingo). 
Dia ao batalhão capitao Camillo; 

ronda á guarnição 10 sargento José 
Bello; adjuncto 2.* sargento Maya; 
guarda da Cadeia, cabo Isael, soldado 
Rodrigues da 1.» C. e trtnborUeiro 
corneteiro Manuel Augusto; guarda 
de Palacio, soldado Dias, da 3.* C. e 
tamborIlciro corneteiro Neves; guarda 
do quartel, cabo Augusto de Souza; 
reforço do Thesouro, soldado Porfl- 
rlo da 3.» C.; dia á enfermaria, cabo 
Dlogo; dia á Secretaria, cabo Cana
vieira; ordem ao C. G. cabo cornetei
ro Beimiro; piquete, soldado tambo- 
rllelro Rodrigues.

Uniforme 5» (kaki) Boletim n. 21. 
Para conhecimento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte: 
Exclusões: — Foram excluídos de 

accòrdo com o art. 139 do R. F. os 
soldados Antonio Alves de Araújo e 
Sevcrlno José do Nascimento; por 
crime de deserção, os ditos Francisco 
Gomes Coutinho, Manuel Albino da 
Silva, José Monteiro do Nascimento, 
Santino João Luiz Garcia e José Nar
ciso da Silva; por conclusão dc tempo 
o cabo Isael Cavalcante de Oliveira. 
(Boletim do commando geral nu
mero 51).

Expulsão : -Foi expulso do estado 
effectlvo deste Batalhão, por Incapaci
dade moral, o soldado Sevcrlno Mar- 
ccllno da Cruz. (Boletim do comman
do gerai numero 51).

(Ass.) major graduado rodolpho 
athayde, commandantc.

X
Secção Livre
Salvél 21 de fevereiro

Cara a m lg u iu h a  Consuello .
Por colheres mais uma prima

vera, no Jardim da tua existên
cia, cu como tua amiguinlta, fico 
pedindo ao nosso bom Deus que 
esta data se reproduza por lon
gos annos para alegria de teus 
pnes e tios.

Tua ainiguinha 
S te lla  A ranha  

0 —1)

AVISO
A commissao proinotôra das 

festas a serem realizadas em 
Barreiras cm homenagem ao mi

lagroso São SebastiSo, no dia 
21 deste, previne que a missa 
será celebrada ás 7 1/2 horas e 
a procissão realizada ás 16.

(2 -3 )

D. F rancisca H, M endes

+  Antonio Mendes Ribeiro 
c familia, tenente-coronel 
Absalão Mendes Ribeiro e 
familia, dr. Diôgo Mendes 

Ribeiro e familia e Sinhá Monte- 
zuma convidam os seus amigos 
para assistirem ás missas de 30.° 
dia do seu fallecimento que, pela 
sua alma, mandam rezar segunda 
feira, 22 do corrente, na Cathe- 
dral metropolitana, ás 7 horas, 
Desde já se Cvnfessam immensa- 
mente gratos a todos que compa
recerem a esse acto de religião.

(2- 2)

Carlos da Silva Rabello

+  Dr. José Maciel e famí
lia, sentidos pela morte do 
inditoso moço Carlos da 
Silva Rabello, convidam to

dos os parentes e amigos do 
mesmo, para assistirem á missa 
que mandam celebrar, segunda 
feira, 22 do corrente, ás 6 12 
horas, na egreja de N. S. das 
MercCs.

(2 - 2)

Banco da Parahyba
A V IS O

Sao convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe
vereiro de 1926.

J o ã o  C oelho , 
gerente.

/ .  M eirellcs, 
contador. 

(12-30)

S. W. B. R.
S r .  J o ã o  I S a n n e l d o  

I t e ^ o  — CONDUCTOR DE 2.‘ 
CLASSE

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que 
lhe está marcado o praso de 
30 dias a contar de 16 de ja-, 
neiro de 1926, desde quando sei 
acha afastado do serviço, para j 
que se apresente na Divisão] 
Conde d’Eu para onde foi re -‘ 
movido, e reassuma o seu car-, 
go, sob pena de exoneração 
por abandono de emprego.

Recife, 5 de Fevereiro de 
1926.

A s s is  R ibeiro ,

A V I S O

De conformidade com § l.° 
do art. 263 da lei n.’ 336 de 21 
de outubro de 1910.

Aviso pelo presenlc faço pu-, 
blico aosr. Antonio de Menezes. 
Beniz, queihe foi imposta por 
mim a multa de cincocnta mil reis 
(50$000) por ter o mesmo infrin
gido o art. 9 das disposições ge- 
raes da lei n. 123 de 23 de de
zembro de 1925.

Parahyba 20 de fevereiro de 
1926.

A n to n io  Â n g e lo  F ernandes  

Fiscal do 1.® districto

“ A P re m ia d o ra ”
C o n v ite

Convidamos aos nossos dis
tintos prestamistas para manda
rem pagar as suas contribuições 
referentes ao uitimo sorteio deste 
mez que se realizará no dia 23' 
do corrente.

NOTA. De accordo com o art. 
6.* do regulamento do Clube e 
art. 10 do regnlamento Federal, 
o socio atrazado mesmo em uma 
contribuição perde o direito ao 
prêmio.

Parahyba, 20 de fevereiro de 
1926.

A . M a tto s  <? C i \

416 sem multa até 20 de fevereiro
416 com « 10 « março
417 sem « 5 « •
417 com « 25 « <
418 sem « 5 « abril
418 com « 25 « «
419 sem « 20 « «
419 com « 10 « maio
420 sem « 5 « «
420 com « 25 « «
421 sem € 20 « a
421 com < 10 « junho
422 sem « 5 « »
422 com € 25 « a
423 sem « 20 « a
423 com « 10 . julho
424 sem « 0 «
424 com < 25 « «
425 sem C 20 « «
425 com « 10 « agosto
426 sem « 5 « »
426 com « 25 « c
427 sem « 20 « «
427 com « 10 « setembro
428 sem « 5 « a
428 com « 25 « €
429 sem c 20 « a
429 com < 10 « outubro
430 sem « 5 « a
430 com < 25 « «
431 sem « 20 « a
431 com « 10 . 

• >  s é r i e

novembro

A’ G l.\  do Gr.-. 
l k .

d - 3 )

Arcl).' do

“ B ranca  D ia s”
A u g . ' .  e S u b i . '.

Cap. *.

(8- 8)
Superintendente.

P re fe itu ra  Municipal
I V  I S O

De conformidade com § 1." 
do art. 263 da lei n. 336 de 21 
de outubro de 1910.

Aviso pelo presente e faço pu- 
blicoao sr. Carlos Barromeu, que 
lhe foi por mim imposta a multa 
de cctn mil réis (100^000) por 
ter infringido o art. 30 e 37 do 
decreto 32 de 4 janeiro de 1921.

Parahyba, 20 de fevereiro de 
1926

O Fiscal
A ristó te les  G . do  N a sc im en to .

C o n v ite

São convidados todos os 
MMembr:. deste Quadn. autori
dades maçonicas, LLoj:. do Es
tado e MM:. RReg:. para a Sess:. 
Lit:. de In;, e Esp:. de posse do 
Ven:. que terá logar na próxima 
segunda feira, 22 do corrente, 
ás 19 horas, no Templ:. Ma:, á 
rua Duque de Caxias, 260.

Secretaria da «Branca Dias» 
em fevereiro 18 de 1926 (E.\ V.'.)

H elio d o ro  S a lg a d o , l2 .\ Secr.'.
(2 -3 )

AVISO N. 1
Fallencla de Antonio Pau- 

lino Bezerro
Como Iiquidatario da massa 

fallida de Antonio Paulino Be
zerra, declaro que continua in
vestido das funeções de cobra
dor das dividas activa da massa 
o sr. Manuel da Silva Brandão, 
e caso esses pagamentos não 
sejain effectuados no prazo de 
5 dias, após ao aviso respecti
vo, ditas contas serão entregues 
á cobrança judicial.

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

P. M arinho , 

Liquidatario.
(3 5)

Campina Grande
Vende-se tuna bôa casa com 5 

quartos, 3 salas, em um dos ine- 
Ehorcs pontos da cidade. Tem ins
talação electrica.

Trata-se na Pharmacia S. |o- 
sé, naquella cidade.

(2 -15 )

116 sem multa até 8 de Janeiro 
116 com « « 28 « «
117 sem
117 com
118 sem
118 com
119 sem 
119 com

8 « fevereiro
®  . .
8 « março 

28 «
8 « abril 

28 «

Q u o ta  a n n u a l  t

Secretaria d’A Previdente, em 25 dc 
janeiro de 1926.

Manuel /. da Cunha, 1* secretario

Curso de N. Senhora da 
Penha

Maria Margarida Coêlho da 
Silveira, professora diplomada 
pela Escola Normal deste Esta
do, com longo tirocimo no ma
gistério publico, offerece seus 
serviços aos srs. paes de fami
lia para o ensino do curso pri
mário a alumnos do sexo mas
culino, até o preparo de admis
são do exame de admissão 
a estabelecimentos secundários, 
como também acceita internos 
até o numero cinco.

Poderá scr procurada á rua 
13 de maio desta capital n. 409. 
de 10 ás 12 horas, de segunda 
á sexta-feira.

(7 -1 5 )

EDITAL
O dr. Manuel Ildefonso de 

Oliveira Azevédo, juiz de direi
to da 1.* vara e dos Feitos da 
Fazenda do Estado da Parahyba 
do Norte etc.

Faço saber aos que o presen
te edital virem, que por este juizo 
tém de serem arrematados a 
quem mais der e maior lance 
offerecer, no dia 23 do corrente 
mez, ás 13 horas, na sala das 
audiências, os bens que foram 
penhorados a F. Gonçalves em 
execução que lhe move a Fa
zenda Estadoal; cujos bens são os 
seguintes: 1200 ktlos de pedra 
de mór; 15 ditos de alvaiade; 22 la
tas de formecida e outros obje- 
ctos. E assim serão os ditos bens 
arrematados a quem mais dér e 
maior lance offerecer, no dia e 
hora acima designados. E para 
que chegue a noticia a todos, 
mandei passar o presente que 
será publicado pela imprensa e 
no logar do costume.

Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do Norte, aos 13 
dias do mez dc fevereiro de 1926. 
Eu, Maximiano Aureliano Mon
teiro da Franca, escrivão de or- 
tãos, o escreví.

M a n u e l I ld e fo n so  d '  O live ira  
A ze v d d o .

(3 -3 )

Lyceu Parahybano
E D I T A L  N. 2

Pelas novas instrucçOes expe
didas pelo Departamento Nado 
nal do Ensino para os exames

de 2.‘ epocha manda o lnsp«c. 
tor Federal, junto ao Lyceu Pj. 
rahybano fazer publico ao: 
teressados que de 17 a 25 
corrente méz estarão abertas a! 
inscripções de 2.* epocha, js 
quaes não dependem de prova 
de inscrípçóes cm 1.* epocha 
para o exame das mesmas disl 
ciplinas seja para os alumnos 
do Estabelecimenio, seja para os 
candidatos estranhos ao curso 
seriado ou preparatórios.

Poderão concorrer a esses exa- 
mes os alumnos do curso seria, 
do que hajam sido reprovados 
ou hajam faltado em 2 matérias 
em primeira epocha; — os que 
não houverem comparecido z 
nenhum exame de 1.* epocha;- 
c os candidatos a exame da pre
paratórios, qualquer que seja o 
numero dos mesmos exames que
hajam deixado de fazer ou em 
que hajam sido reprovados er 
l .“ epocha. O alumno do curso 
seriado ou candidato estranho ao 
Estabelecimento ou preparatória- 
no fará unia simples petição ao 
dr. Inspector Federal, pedindo 
inscripção da matéria que pr». 
tender fazer o exame.

O candidato fará um requerí, 
mento global para os exames de 
promoção e um outro para cada 
um dos exames finaes.

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 17 de fevereiro de 1926.

O secretario

J o ã o  B r a u l io  d e  Andrade Es- 
p ín o la

T I N T A  B R A S IL í
A m elho r do mercado 

Encontra-se naa livrarias: j

CASA ANDRADE i POPULAR E3IT0R1 

Pedidos por atacado a

J .  P a t r í c i o
A R E I A

Representante nesta capitai:
A .  P A T R Í C I O

Praça Pedro Américo, n. 81E D IT A L
Fallencia de Antonio Pau. 

lino Bezerra
L i q u i d a ç ã o

Faço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido eleito por unanimi
dade de votos de Assembléa de 
credores de Antonio Paulino Be
zerra, para exercer as funeções 
de liquidatario da massa fallida, 
nos termos da lei de fallencia. 
convido os interessados á aequi- 
sição da mesma massa, compos
ta de ferragens, artigos de elec
tricidade, molhados no valor de 
10:202^788; utensílios para pa
daria composto de um cilindro 
de ferro novo, uma raasseira em 
bom estado, uma tendedeira,to
lhas, pás, armação para negocio 
de molhados em bom estado de 
conservação, um pequeno escri- 
ptorio, um reiogio de parede, 
duas cadeiras com armação de 
ferro, uma prensa de ferro para 
copiar, ura b ire a u  e outros peque
nos artigos tudo no valor de 
7:160>000; O prédio n. 9 á praça 
1817 construído de tíjollo e te
lha, em terreno foreiro á Santa 
Casa de Misericórdia com trêz 
portas de frente e duas de lado, 
todo murado com um quarto se
parado para habitação dc em
pregados, um grande forno para 
padaria com installação de luz e 
agua, e apparelho sanitario no va
lor de 20:000$000, dividas acti
va no valor total de 23:895$260. 
a fim de que apresentem 
propostas em carta fechada 
com o seguinte subscribto Ac 
l iq u id a ta r io  d a  m a s s a  fa llida  de 
A n to n io  P a u l in o  B e ze rra , no pra
zo de 15 dias para aequisição 
dos moveis, de 20 dias para a 
compra do prédio, cartas que 
serão abertas no dia immcdiato 
á terminação do ditos prazos, 
ás 14 horas, na séde do estabe
lecimento do fallido com a pre
sença dos interessados, prefe
rindo-se aquellc que melhor ser
vir aos interesses dos credores, 
decidindo o juiz no caso de 
propostas. O prazo dc 15 dtas 
termina no dia 5 de março e o 
de 30 termina no dia 20 do 
mesmo mez. Os interessados po
derão pedir as informações que 
entenderem ou verificar pessoal- 
inente o estado da massa a ser 
vendida. Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que será publicado dez vézes 
no jornal -A U nião. Eu, José 
Martins MacacheiraS;Lima, guar
da-livros, contractado para o 
levantamento da escripta da 
massa, lavrei o presente, que vae 
assignado pelo liquidatario P 
Marinho, estabelecido á  rua Ma
ciel Pinheiro n. 205.

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

I \  M arinho.

Liquidai to.
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3 GIGANTES DO BElO
P R I M E I R O

C E í B S A . ^ T Y X v
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippc Cessa qualquer 
dôr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go c sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attcsiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medie,-na do Rio:
0  tltustrc prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Ccssatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxccllcntc medicamento da dôr, sem inconvenientes c cfficaz nos casos 
indicados*. O náo menos IlIuJtrc prof. dr. A Austrtgesilo, escreve «Atleslo que tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é segura nas affccçôcs dolo
roso « — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vaz, também escreve: — «O preparado CCS-
SMYl é um dos que mais se rccomracndam contra o elemento 

seus resultados*

S E G U N D O

dôr, pela cfficacia dos

C  A  I v  C  O  I T
A salvação das crcanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. inolcstia. Calcifica c fortifica o organismo.
Exwctn ionurocros preparados para calcificaçio do organismo e cspccialmcnte ndicadoi nos 
ca«o» rie depauperamento orgânico, na tuberculose, etc, mas nenhum tem a indicação preciosa 
Jo C ALCEON, producio opotncrapico rigorozamente formulado no qual, alcm do pó de osso 
fresco, ctiíra o pó d^s tliyroidcs, cm dose milcsimal, t9o rigorozamente scicntiflca que nlo ha 
contia-indicaçao na valiosa opinião do illuslrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Onrgel 

ineor.tcsuvclmcnic um da9 glorias da medicina brasileira.

T E R C E IR O

S  V  E T  O  E .  O  E
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R

vV.
Unlco» concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r c i r u  
C r z a r  «V C o m ii .  — Rua Major Pacundo, 244 — Fortaleza — Ceará. 

P R O C U R A - S E  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P R O P n i A  N A  P A R A M  V D  A

E D IT A L  N.° 6
De ordem do dr. João Maurí

cio de Medeiros, prefeito da Ca
ntai. convido os sis. chautfeurs, 
noiorneiros, carroceiros, leitei- 
r-S. ganhadores, magarefes, en- 
graxadores, talhadores e outros, 
? virem, até o dia 10 do mêz de 
carço proximo, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im- 
p̂ stos a que estão sujeitos no 
corrente cxercicio, sob pena de 
ttâo ser permittido exercer os 
seus respectivos mistéres. Do 
sesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automóveis, ca
minhões, carroças, carros de pas
seio e outros vehiculos a paga
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprchen- 
tío dos vehiculos e pagamento 
dos mesmos impostos, accresci- 
d*s da respectiva multa, logo 
apôs a expiração do prazo aci
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Atiisio Borges M ilc Mello 
Sccrctai io

Prefeitura M unicipal
E d i t a l  n .  7

De oi dem <l> ir Joflo Mau-j 
no» de M ed e ir< P r*  feito da 
Capital, faço publico para co
nhecimento dos : rs. mascates ou

mercadores ambulantes, que até 
o ultimo dia util do corrente mêz, 
deverão pagar á bocca do cofre 
da repartição, a primeira pres
tação dos impostos a que estão 
sujeitos e receber as placas que 
lhes competem, sob pena de fin
do o prazo marcado, sem que 
seja realizado o pagamento, se
rem as suas caixas e respecti
vas mercadorias apprchendidas, 
dc accordo com o art. 5.° da lei 
n. 2 23 de 23 de dezembro de 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 de 
fevereiro dc 1926.

Anisio Borges M. de Mello 
Secretario

A C have d a  F o rtu n a
RiQUEZA e FELICIDADE

G r á t i s  ! G r á t i s  !
Qualquer pcssôa dc ambos 

os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes sotu
rnas dc dinheiro no jogo do 
bicho. Remetiam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um scllo dc $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO. 
caixa postal, 345 RECIFE.

CO I! i» o  .\

E D IT A L
Academia de Commercio 

Epítacio Pessôa
De ordem do sr. Director des

te estabelecimento, faço scicncia 
aos interessados que dc 16 a 28 
do corrente, das 19 1 2 ás 20 1 2 
horas, estarão abertas nesta se
cretaria, as inscripções para os 
exames de 2.* épocha, que de
verão começar no dia 1 de mar
ço proximo. .

Secretaria da Academia de 
Commercio * Epitacio Pessôa 
em 14 de fevereiro dc 1926.

Lcomencs Vianna dc Mirando.
Secretario

(4 -15 )

E D I T A L

Dc ordem do sr. Director da 
Academia de Commercio «Epita
cio Pessôa», faço seiente aos in
teressados que, do dia 1.* a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber- 

jtas inscripções para os exames 
vestibulares ao 1°. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re
feridos exames deverão apresen
tar ao Director deste Estabele
cimento, as suas petições dc ins- 
cripção, nos dias uteis das 19 ) '2 
ás 21 1/2 horas, nesta Secretaria 

Secretaria da Academia de 
Commcrcrcio Epilado Pessôa, 
cm 28 dc janeiro dc 1926.

Lcomencs dc Miranda 
Secretario

(15 15)

Companhia industria! 
Silveira Machado S/A

RUA Olí S. HF.NTO 19 — RIO DE JANEIRO

ÜACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOFA PARA ENI ARDAR AI.ÜODÀO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
M ILHO, SAL, CÔCO ETC. ETC.

Arj ül- s 6 Depositários ORESTES BHITTO & CONIP.
Rua Maciel Pinheiro 77 PARAHY8Â DQ NORTEJ

As cólicas uterlnas, mesmo do gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS cm 2 horas. Actúa rapi
damente nas Inflammaçôcs do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acçáo prompta c cfficaz em 
todos os casos dc suspensões e Irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, faltas dc regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôrcs brancas c accidcntcs da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é ' um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlminuc as dôres e EVITA AS HEMORRHAQIAS.

A «FLUXO-SEDATINA* é usada com optlmos resultados 
nos hospltacs e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

LUcnclado peto D. N. de S. P.. sob n. 7.862, em -6-1915

IVÃO A TA CA  O < O l tA ^ .iO
O REMEDIO CONTRA A DÓR POR EXCELLENC1A

Combate a DÒR DE CABEÇA, Rhcumatlsmo, CÓLICAS, Nevral- 
gias, DÒR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez c 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEDINA» ó rccommcndada com succcsso contra 
GRIPPE c Constipações. Os RESFRIADOS, tâo communs devido 
ás constantes mudanças de temperatura cm nosso palz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» 6 um medicamento indispensável; nâo 
deixe faltar nunca em sua casa. Exija sempre nas pharmacias 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA- as mais facels dc tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E ÜAZIN.

Licenciada pelo l). N. ilc S. P., sob n. 1.084, cm 20- l i  22.

O toom paladar ó dom supremo

l-R G IE R IN D O  A MARCA DII M ANTIIIOA

É ter bom paladar — É ter bom gosto 
E querer alimentar-se

.Vo* / s s - i H c l j H i r s ,lniMr:eu« e  M c » ’c c a » %t a »

X A R O P E
ANTICATARRHAL

( CARDU5 B E N G D iC T U S  )

"GRANADO’’
EFFICAZ EM TODOS 03 CASOS 0E- 
D EFLU X O  ROUQUIDÃO
B r o n c h i t e  • G r í p p e  
To s s e s  r e b e l d e s  e t :.

Tenha Sempre em vista Poupar os seus Rins
Quando sc tenha GRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar reme- 
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques dc L r e n i í n .

Quem conhece os effcitos da “ C A S S I A  
V I R G I N 1 C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifcbrll c diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

P I A N O S
J. PENNA & FERRER c s tu h c lrc ld o h  com  

ofT IrliiR  de c o n c e r 
to * e a f lu u ç A o  d e  plnuo/v, a u to -p lu n o * , l ia r m o -  
nto*. p iituo lúa , etc ., etc ., e x e c u ta m  eom  p e rV d e A o  
e  | ire*teza  q u a lq u e r  (rn lm llio  e o n e e rn e n te  im  
r a m o  — C h m « u n ir a  n o  g m e r o  um  l*H rali,rhn —■ 
A U e n d e -s e  eom  p ro m p t ld rto  q u a lq u e r  e lu tm ado .

lv 'iu i R a r ã o  d o  'T r iu m p l i o ,  4 8 2 ,

C0LLEGI0 AMERICANO
BAPTISTA DA PARAHYBA

Ensino intuitivo © pratico

E X T E R N A T O
CURSOS -  PRIMÁRIO E DE INOLE/ SOB A DIRECCAO 

DO DR A. EDMUND HAYES.

« 5 6  — R I A  E P I T A C I O  M t S S Ò A  - # 5 «
___ _____  0-10) . ______

i g h d u i z h u o

EUCALYPT

ei n — n— w© I
US

. / U M  i  O  « 0 7  1 1 / (  0  d o  I t o s s e r  im <Iih -m - B 
ó t e n d o  « r a m l r  « p io i i l ld o d e  d e  m u d o s  
I I  < ' U , i r  r t  N. V o r le d u d c s  p r o p r lu a  p o r o  ® 
t e r r e n o *  m ' c c o *  ( m e s m o  te the tlrlre sn  ) e  g

p o r o  t e r r e n o *  liu m ld o .s .

P R E Ç O S  R E D U Z I D O S  _
lvN.gf.er, 20 1 - P A K A I I Y H A  !

Q rt U Ü U I  C R  E  I  I  H II

Cada Rochedo
é um Perigo!

Attenção! Cuidado! A dôr do 
cabeça, da» cadeira» ou das extremi
dade». a urina ardente, com sedi
mentos. o máo estar geral, depre
ssão, nervosismo, nauseas, indicam 
a presença do um -perigo que póde 

arruinar a saude, pois que significa mio (unccionamento dos rin», 
e accumulo do aeido urico o outros venenos do sangue, acarretando 
rheumatismo. arthrite, lumbago, «ciatica, o outras moléstias peri
gosas.

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve 
seguir para evitar um perigo, a* PÍLULAS DE FOSTER defendem 
a saude, protegendo e fortalecendo os rins, o eliminando do or
ganismo o venenoso acido urico.

Por mal» de 50 nnnos, em toda» os paizes do mundo, as PÍLULAS 
DE FOSTER têm sido a salvação do milharee do pessoas.

PÍLULAS DE FOSTER
* ■ .-  PARA OS RINS ■ i

A* venda cm  toda» a» Pharmacias

M O T O R E S

OTT
M OTO IIK S  0

i  u .iz  poiiiir-: n
ou i»Knoi.i:\i; o

O S  U A IN  
A TAV IA DO*

\ 0 .  I l l l  A.S1I.

MACH1NAS para ufíicinas, serrarias, algodão, 
caíí, arroz, assucar, etc., etc.

Sociedade de Motores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

M ü K Q T J E Z  I D E  O L X I S T J D ^  —  R E C I F E
O  )
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CASA ARENS
( 2 )

SOCIEDADE ANONYMA

CASA M ATRIZ —  RIO DE JANEIRO. Avenida Rio Branco n. 20 —  Caixa Postal n. 1001 —  Endereço 
telegraphico « A R E N S »  —  Rio

CASA F IL IA L  —  SÃO PAULO, Rua Florencio de Abreu n. 58 —  Caixa Postal n. 277 —  Endereço 
telegraphico « A R E N S »  —  São Paulo

FABRICANTE E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A 

LAVOURA EI INDUSTRIAS

ESPECIALISTA EM MACHINAS DE BENEFICIAMENTO, MOAGEM E TORREFACÇÂO DE CAFÉ.

Moinhos «EMIGRANTE * 
Moinhos «CELSIUS» 

Moinhos < INCA» 
com discos de aço, [com 
capacidade de 10 a 150 
Pitos por hora, para movi
mento a mão ou a motor.

Catadores de pedra de j 
café torrado. Elevadores. 
Torradores «OPTIMUS» 

a fogo directo. 
Torradores - FAVORITO 

a ar |quente.
Installações completas e 

aperfeiçoadas.
Machina «.A.E3EIi^ T a » , rpara£400 
arrobas diarias. (confórme a jgravura)

Machinismos completos e 
aperfeiçoados para beneficiar 

de 200 a 1.000 arrobas 
diarias.

t l n c h i n n N  < - < > i n l > l n u < l i . s

«MOKA» — para:
30 a 50 arrobas diarias
60 a 100 « «
100 a 120

«CERES» — para:
80 a 120 arrobas diarias 
150 a 200
250 a 300

«INVICTA» -  para:
250 a 300 arrobas diarias 
400 a 450 « «

1 ■

à/Tacüalna coixiTsinada n, 1. 1/2, com capacidade paia  SOO a 
300  arroloas diarias.

As mais simples, as mais perfeitas, as mais econômicas! — Dispõe de pessoal technico 
habil para as installações. — PREÇOS E DEMAIS INFORMAÇÕES. MEDIANTE CONSULTA.

Representante neste Estado: . A .  L U  C E  N A
A v e n i d a  5  d e  A g o s to ,  4 9  — PARAHYBA 00 NORTE

Pereira Carneira & Cia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

------------- ------------------------

tpoia-awsu |rran<!*3 w a s  c*a xtm A* caída ItedUrgjpftM 
À l t e i ,  A t*  J »  Aos á  p i ^ r d iu '  « « rertátvT l*»
c o s a  o u  aoua v » a » » a n í  »s.

V A P O R E S  í  iP E R A D O S

■ W W S / W W W W W W v ^

Companhia de Navegação
L l c y d  B r a s i l e i r o

3>raçe, Ssrvuio 30ô me,d.o 

Rio de lunclra

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O cargueiro — C IB A T A O  — sahlrá no dia 13 de corrente para Re
cife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e Porto 

Alegre.

O cargeiro — ID 1 4 P A B A  — sahlrá no dia 17 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, R. Grande, Pelotas e Porto 
Alegre.

LINHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro—AMAZÓMAü—sahlrá no dia 15 do corrente para Natal, 
Ceará e Mossoró.

UNHA DA EUROPA

O Vapor — U ( !A.BATCBA — sahlrá no dia 18 do corrente para 
Natal, Ceará. Maranhflo, Pará, Llabôa, Lelxôea, Havere e Llverpool.

O vapor — CEAH.4 — aahlrá no dia 18 do corrente com a mesma 
escala recebendo passageiros.

PARAIO NORTE

O vapor — h a v AO i  — aahlrá no 
no dia 12 do corrente para Natal, 
Ccará.Tutoya, Maranháo c Bclem.

PARA O NORTE

O paquete— CKABA — aahlrá no 
dia 18 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranháo e P ari

PARA O SUL

O vapor — BAHCA — sahlrá no 
dia 12 do corrente para Recife, Ma 
celó, Bahfa e Rio de janeiro.

PARA O SUL
O vapor -  U O D B IC U K 0 ÁI/- 

XV.H — aahlrá no dia 18 do correcte

Íara Recife, Maceió, Bahia c Rio de 
anclro.

Recife...............
Maoelo.............
Bahia ...............
Vlctorla............
Rio de Janeiro.
Natal.................
Ceará ..............
Maranháo.........
Pará..................

TABELLA DE PASSAGENS

P  classe 2» classe 3» classe

20M00 I4J700 8$500
52Í500 39Í000 21 #200 Inclusive

114Í300 83$800 458100
195*000 I46$300 788100 • impostos

2421000 1808000 ÍXifWJ
231700 17$300 91700JEEstadual
901800 67$500 388500

165$000 1238300 658700 c Federal
2208000 1038600 878600

A Companhia raccbc cargaa para os portoa do Amazona» até Ma- 
náos, com tranabordo em Belém, aem alteração r.oa fretaa estabelecidos.

B' necessário a apresentação de atteatado de vacclna, para acqul- 
alçlo dos bilhetes de passagem.

Aa passagens de Ida e votU gotam do abatlmenlo de IO*/*

ÀVJSO—Para vlafta aos «pores deata Companhia, torna-se necca 
sailo a aprtsenlaçáo do Ingresso aaalgntdo pela Agencia, mediante o pa
gamento aa Importância de lOgOOO por peaaôa.

Knierlplorlo r  a rK ia zen a -R u * R «rA e  ám 
Paaaagew  »i. I f .  Telephoue, ®8-A

/os» dê M êadoaça Fartado

Agente

V i  a g r e m  r e g  - l a r
O v a p o r  G IR 1 1 M

I Yiagem  extraordi 
naria'

E’ esperado de Belém a escalas no j 
dia 25 do corrente, sahirá no mesmo! 
dia para Recife, Rio de Janeiro e i 
Santos.

Desde Já engaja-se cargas para os 
portos acima mencionados.

B a n c o  d a  ? a r a h y b a
Rua M aciel Pinheiro, 7 7 .

CAPITAL 1.0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  e o r r r u p o n d e n te *  e m  to d a s  a a  c id a d e *  d o  I n t e r i o r  

d e * te  E * t» d o  e  n a a  p r ln e l p a e a  p r a e a *  d o  p a la .
F .f fe e ta a  d e a e o u to *  d e  n o ta *  p r o tn l s a o r l a x  e  d n p l l e a t a a  d e  f a c t u r a *  a n i a n a d n ;  

e m p r e s ta  n o b re  p e n h o r  d e  m e r c a d o r i a »  e  e a o r á o  d e  t l t n l o * : faz  
a d ia n t a m e n t o  n o b r e  e fT e lto *  e m  c o b r a n ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxas:

&
IV

Conta Corrente de Movimento — — — -  
.  « Limitada até 10:0001 -  -  -
. .  « de 15 a 25:000J — -  -  -  -  6

Deposito a prazo fixo: 
de 12 raezea — — — — — — -  -
« 9 « -  - -  - -  - - - -

— — 3 */f ao anno

-  -  ■

( V ) Deposito com avfso prévio: 
ae 9 a 12 mezes — —
« 6 a 9 « — —
« 3 a 6 « — —

8 7 .
77.
6 7. 
5 7 .

7 7. 
6 7. 
5 7 .

E t% c.a rrc fja -»e  rle  c o b r a n c a »  e  p « / /a n i e w to »  n a s  c id a d e »  t io  in t e r io r  
e d e m a i»  tio  p a ix , m e d ia n te  m ó d ic a  c o m m ita d o .

'  A / W v V W V V  v v \

« • T A i— Por contracto com a «The Amaaon Rfver Steam Navlgx- 
toa Company» esta companhia recebe carga para os portoa do Santarém 
Obldoa, Parmtlns, Itacoatlára e Manáos com transbordo no Pará, tomando 
oor base aa quatro sahldns mensaes dos vapôrei daquella Empreaa, as quaea 
têm togar ás 9 horas da tnauhS doa dtaa 7, 14, 21 o 28, de cada mea.

JàVISO
Prevlne-ae aos sra. carregadores que as ordens de embarquo só 

serão fornecidas até a véspera da sabida dos vapóres, pois que os conheci
mentos c despachos devem ser entregues á agencia a tempo.

EXPQRTAÇa O : — As ordens de embarques serão entregues me
diante apresentação dos conhecimentos e despachos federaes c estaduaes 

IMPORTAr A ü : — Decorridos três dias do termino da descarga do 
vapór, a agencia não tomará conhecí ento de reclamaçóes.

Fara cargas e enconunenaa», fretes valore», â tratar c os agente»

Krõrtcke & Co np.

K R O N C IK E  & C.
PARAHYBA DO NORTH

I O

( O H i - g u i m n i : s  d k  t i . c o n i o
k cçtnotio nu Ai.(aiiii )

i * m ; v s \  i m m ; U i i . i c . i
i - r n i  i : \ i . t i u t A i i  t u ; o i i A v

■ t i i i i u  i  n i í  o l h o  i m :
C A IIO Ç O  |M i I L L O O t O

Agentes das companhias de vapores — ft o rd d ru ta e h rr  i. lo jd ,  
l l r r m r u ;  lU n i liu r K -S ã d a iu r r lk a u U c l ie  IkttiupfW. t íc » .  
H u m b u rg iàB a lt le  N ou tli A m e r ic a n  U n i r ,  io p e n l ia g u r i  

N k o g la u d » L ln je  ( B ru « I I  M d , llnn grM und .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(Companhia, Commarclo • Navtjaç&o)

A g e n tes  úa  c o m p a n h ia  d c  s e g u r o s N o r l h  ftftrltl«li 
Â rH es e u n l i l t i  I n x n r n u c ç  C o m p u n j  U iu K e c I ,  

L o n d r e s .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Kscrfptorio -  R im  5 DE fiGOSTO M. 50
CAIXA OO CORREIO N O 

K u d ,  t o l e g r a - . p t a i o o  -  K R O N C K U t

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R T G N  P E D R O Z A
S C D C :  - -  N ATAL —  Caixa Posta! r|. 44

FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Alagõa Grande

C O M P R A $ D R Á  E E X P O R T A D O R A  B E :
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

FILIAL, DB PARAHYBA

CAIXA POTAL, 49. —  End, Telegraphico “ WHARTON’
Palacete da Associação Commercial

Marcilia Vieira, diplomada pe- frueteiras, etc. Trata-se á aveni- 
Ia Escola Normal desta cidade,ida 1 /  de Março, 
lecciona as matérias do curso pri- ’ (8-8)
mario e ensina bordar á machina.

Rua Philipéa n. 102.

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi

guel n. 347, construída com ma
terial de primeira, ordem em ter
reno proprio e murado, optimo 
ponto para negocio, com seis 
portas de frente, sendo três pa
ra a rua S. Miguel e três para 
a rua Martim Leitão, com arma
ção e balcSo dè cedro c alguns 
utensílios proprios para venda.

O motivo da venda é o dono 
querer mudar-se definitivamente 
para o interior do Estado.

A tratar á rua dr. Sá Andrade, 
313.

(3-15)

% E Í\'D E -S K , com um ne
gocio de .molhados, uma casa 
de tijollos, recentemente cons
truída no aprazivel bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para familia.

Fica no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é o pro

prietário querer mudar-se para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que tem 
o n." 140.

(9-30)

CASA
Vende-se uma bôa casa para 

família, sita lá  rua Barão fido 
Trlumpho n \ 359, a tratar m 
Banco do Brasil — Parahyba.

(5-30)

Optimo negocio
Vende-sc livre e desembara

çado de todo e qualquer onus, 
a melhor propriedade em Ita- 
bayana, sita á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos 
para criação de gado e plantio 
de algodão e cannn, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores,(duas casas de vl- 
venda, com grandes acommo- 
daçôes para familia, armazéns 
com machinismos para descaro
çar algodão, depositos para for
ragens e espurgo de cereaes, 
cocheira c estábulo para qua
renta vaccas, destiliação com
pleta com grande alambique para 
quarenta canadas de aguarden
te por dia, olaria para tabrico 
de tijolos e telhas, tudo de pe
dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e multas outras bemíel- 
torias.

A tratai com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

(7-15)

(25—30)

Optima occasião
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida e moder
na, tendo os seguintes commo
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-Iustre; quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitôes proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(22—30 P.)

Serviço Meio grátis
— P E L O  —

Gr. .I. Sflialifr
Ex-clinico cm Laysin (Su- 

issa). Especialidades: 
Tuberculose, Dlspepsia, Fra
queza genital, Moléstias in

fecciosas da pelle, Neurasthe- 
nia. Anemia, Lymphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins, Fí

gado, Blenorrhagia, etc. 
ENDEREÇO — Posta restante 

Diário de Pernambuco.
NOTA — Mande a descri- 

pção completa da moléstia e o 
endereço certo oo doente e tam
bém um scllo do correio dc 2W 
réis para a resposta.

Vende-se por l:800$000, 
uma casa de telha sita á aveni
da Capitão José Pessôa 299. 
Tem agua, quintal grande, com

T r a v e s s a  C a r d o s o
V i e i r a  u .  t O —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendem-se 
os seguintes artigos:
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar milho 
1 Dita para cortar capim.

(6- 10)

Avenida 5 de Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
ABC,  5.' Edlcçflo.

Felcg.
Caixa Postal, 109 

Parahyba do Norte

JT. E U C E
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Oeral no Estado da ANOLO SUL AMERICANA 
Cia. de Seguros marítimos, terrestres e contra 

accidentes no trabalho.

FABRICA O t C l i i i f ü l S  S. i I tH lf

T * * .  C J .  3 - T T  Ü  : - A . ' .

C B A .V O E  V i u n s c . t  A I  .< /» O K  (  o r l n a  « •
c h r o iu o  r a q u e t a »  p r e t a  o e  d e  c ú r e » ,  t tu f fa lm  branco , 
i * e l i c a »  b r a n c a »  c  d e  c ô r e » ,  p r e t a »  e dc
c ô r e » ,  e tc .  iS a p e e ia t iê ta » e m  r a q u e t a »  e n e e rn ita d a »  
c t t r o m o  m a r c u  r c * i » t c n t e .  -  C u r t e m  a o  r e q e ta t  to la  
e  r a » p a »  la m in a d a » ,  f a r p a »  p r r p a t 'a a d a »  p a ra  •  

f a b r i c o  d e  m a la »  e  ia t n a n c o » ,  e tc .

PltOtlldl < i HtOalbi r Oeie t-xp.jlçíéi l&tmQaxtooalf 
dtiU C!d»d<.

«• MtUo t Buíldpil

T a b r l r a  >. e » * r r l |» io r I«  : Ladeira S. F/ancis . .  .53.
Caixa Postal, N.* 40. (  <u I1«ok 

— R i b e i r o ,  W orpçew A* *8- 5 . ' edl«*.k*
T e l « f  r a u im a »  -  6 IIN M ÍO . -  P a r a l i s a  d« '  r te


	ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

	revolta

	Para Presidente da Republica: <lr. W uftliiiifftun l.nlv,. ■•crclri» de Soiixii.
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